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PORTO 16 DE DEZEMBRO 


Colonisação 


Temos motivos para acreditar que já co- 
meçaram as negociações prévias entre o go- 
verno de Portugal e do Brazil para se ajustar 
um tractado relativo á emigração. 

Entendemos que este assumpto, nas cir- 
cumstancias actuaes, é inseparável da coloni- 
sação, e até deve prender com uma convençãi 
consular. É 

Não podemos deixar de acceitar o princi- 
pio da emigração, não só pelo que significa em 
referencia á liberdade do homem, mas tambem 
porque, applicado ao norte do reino, chegá a 
ser um facto economico, que é impossivel dei- 
xar de reconhecer. É 

Regulemos, portanto, esse principio. 

E'o meio unico de o depurar dos abusos, 
que nos envergonham e prejudicam afinal os 
proprios que os praticam. M 

Parte da emigração é incitada pela coloni- 
sação do Brazil, que requer braços validos, in- 
dividuos laboriosos'e de bons costumes, e não 
a vadiagem, os decrepitos, as pessoas de porte 
menos regular e até as creanças, com que a es- 
peculação tem combatido, em vez de auxiliar, 
o desenvolvimento do principio colonial. 

A estas considerações não póde deixar de 
attender o tractado, que se vai ajustar, porque 
são de interesse commu para os dous gover- 
nos. 

As condições a que fica sugeito o colono no 
orio do Brazil constituem um dos pontos 
mais graves do traetado. k 

E' mister que de ambas as partes haja.o 
mais atilado acerto em garantir os direitos re- 
eiprocos da colonisação. 

O Brazil, não obstante as sommas avulta- 
dissimas: que lhe teem custado as colonias já 
fundadas, ainda não julga ter achado um prin; 
cipio seguro para se regular no seguimento 
d'essa obra grandiosa, que o deve regenerar 
em todas as suas relações econômicas. 

Ultimamente o governo estava inclinado 
para o contracto de parcearia, mas tomando 
parte directa na colonisação pela entrega de 
vastos terrenos do Estado á exploração dos co- 
lonos. Enads Lar) 

Como era de esperar, a segunda parte d'es- 

te systema levantou; clamores dos interesses 
particulares, que-se julgavam prejudicados 
coma concorrencia, do governo aos braços li- 
vres e validos, que aportassem ao Brazil, ” 
1» Effeetivamente, n'esta parte, o plano go- 
vernativo derivava-se dos principios economi- 
cos, que regulam, por meio da iniciativa parti- 
eular e da ampla concorrencia dos productos e 
dos servig samercados, o desenvol. 
vimento da riqueza publica, TE 
+» Entretanto, abundam as excepções a taes 
principios nos primeiros periodos da formação 
de um gtande imperio.., 

- Parece-nos que em alguns pontos do Bra- 
xi seria possivel confiar aos proprietarios do 
sólo .o aproveitamento do systema colonial em 
benefcio da agricultura, mas em outros pon- 
tos talvez que sómente a iniciativa do governo 
pudésse assegurar o exito de uma bem calcu- 
lada applicação d'aquelle principio. 

Em relação à parcearia não se levantavam 
as mesmas duvidas. ç 

O contracto fielmente cumprido por am- 
basas partes é 0 que púde ovitar as lesões;que 
se teem notado na locação dos serviços, e que 
provéem da contingencia em que se contracta, 
dos riscos que o ajuste apresenta, mais para 
quem antecipadamente paga. serviços do que 
para quem se obriga a pagal-os. 

Preferimos a parcearia, apesar de yermos 

«ue alguns ensaios não deram os resultados 
«que so esperavam. 
Em uíh documento recente, no relatorio ot- 
il ácerca da situação administra! 
momica da provincia do Rio de Janeiro, 
algumas provas d'este facto. 
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Este Julio Cesar Machado, que ahi vês 
£ão medrado no folhetim e no romance, co- 
mhegi-o, ha tres annos, com todas as menini- 
«ces «do espirito e rosto. Não sei como elle foi 
dar«commigo a escrever o « Anathema» n'um 
«cubiculo da rua do Ouro. O que rae lembra 
“é que me sahiu muito engraçado o Machadi- 
mho, e fiquei admirado, quando me elle disse 
«que tinha um romance em comêço, e muitos 
«omançes embrionarios.. Parece-me que o ro- 
«manco .começado se chamava «Estrella d'al- 
wa». Bem escolhido titulo para a alvorada de 
um esplendído dia | 

Mandei publicar na «Semana», jornal lit- 
iteravio, 0 começado romance do pequeno, cui- 
«dando que elle se deteria a compor e recom- 
1por a continuação, por algumas semavas. 

Um dia, sentou-se Julio á minha banca, 
ypediu-mo papel, e escreveu alli mesmo a con- 
“tinuação do romance, conversando ao mesmo 
“tempo, em variados assumptos academicos, 
oia aeschola realista da novella franceza 
«até ao nariz aquilino da minha visinha. 

Conheci-u. pai de Julio Cesar Machado. 
“Era um sujeito de trinta e tantos annos, se me 
«hão engano. Penso que foi o filho que m'o 
«apresentou, O bom pai, quando me via, aper- 
rtava-me affectuosamente a mão, e dizia : « De- 
«senvolva-me 0 rapaz, que tem geito para as 
Jetras, » Isto era-me dito com sympathica vai- 
«dade, e muita alegria de esperanças. 

Esperanças !.., O pai de Julio Cesar mor- 
reu dous annos depois, legando ao filho o co- 
zação identificado no coração da viuva, um 
thesouro de que o romancista nos tem mos- 
trado as joias, aquella amada e amantissima 

senhora em volta da qual o bom filho vai, ás 
temporadas, colher as melhores flores dos seus 
livros. 

Julio Cesar ficou ahi em Lisboa, n'este 

deserto de Lisboa sem maná do céu, sem anhe- 
los da terra de Chanaan, e assim, desampa: 
vado da miraculosa influição que alentava q 


N'esse importante e bem traçado trabalho, 
que honra, como todos os relatorios identicos, 
o funccionalismo administrativo do Brazil, le- 
mos, na parte relativa á colonisação, o se- 
guinte: 

<A despeito dos esforços e da solicita pro- 
teeção do governo imperial, pouco desenvolvi- 
mento tem tidon'esta provincia a colonisação 
estrangeira e teem sido mallogradas a maior 
parte das tentativas dos fazendeiros para os es- 
tabelecimentos de colonias parciarias em suas 
terras. 

«As que foram fundadas sob os melhores 
auspicios de 1852 para cá, ou se teem extincto 
gradualmente ou não teem tido incremento al- 
gum. É 
«O systema de parceria, sendo incontes- 
tavelmente 6 que mais convem 4 provincia, co- 
mo recurso mais efficaz á sua lavoura, que de: 
finha á mingoa de braços, ainda não tem podi 
do adquirir o credito necessario para propa- 
gar-se convenientemente. 

«Os colonos, trazendo no espirito a ambi- 
ção e a esperança de serem proprietarios, por 
melhor que os estabeleçam e os tractem os fa- 
zendeiros, rompem logo os seus contractos, 
evadindo-se, se são allemães ou suissos, para 
as colonias fundadas nas provincias do sul pelo 
systema de pequena propriedade, que elles fa- 
cilmente adquirem, ou, se são portuguezes, 
para às grandes cidades, onde acham traba- 
lho completamente independente, em que se 
empregam com proveito exclusivamente pro- 
prio. 

«Os fazendeiros, que adiantaram suas pas- 
sagens ou que os mandaram vir da Europa a 
expensas suas, perdem sacrifícios que fizeram, 
por não haver lei no paiz que os proteja quan- 
to á fiel execução dos contractos. 

«Durante a minha administração não se 
estabeleceu colonia alguma, » 

O presidente da provincia acrescenta que, 
segundo as informações que tinha obtido, esta- 
vam completamente extintas diversas colo- 
nias parciarias das mais importantes, constan- 
do-lhe que apenas prosperavam tres de limita- 
do numero de portuguezes em Campos, S. Fi- 
delis e Passa Tres. E 
Convem notar que, não obstante a falta de 
lei a que allude o digno governador da pro- 
vincia para obrigar á fiel execução do contra- 
eto, as colonias que nos apresenta como exis: 
tentes são povoadas de portuguezes. 

E' mais um facto que justifica a preferen- 
cia,que os nossos patrícios encontram sempre 
no imperio em concorrencia com os outros es- 
trangeiros. 7 = 
Concordamos em que falte a lei para ga- 
rantia dos contractos, mas entendemos que 
a sua falta é tão sensivel para a tiel execução 
[dos-cobtractospor parte dos colonos como por 
parte dos fazendeiros. : 

As' bases fandamentaes d'essa lei não po- 
dem deixar de ser attendidas no tractado, que 
se principiaa negociar. 

E' d'ellas que se devem derivar os deveres 
aque se obrigam os colonos os direitos que 
lhes assistem, tanto na parcearia como em ou= 
tro qualquer contracto, porque seguramente o 
Brazil não póde sugeitar a sua colonia a um 
aystema exclusivo. O nosso intento é que em 
todos os systemas o emigrante encontre as ga- 
rantiás de que não deixou de ser homem livre, 
eque mesmo longe da patria, que não renegou 
pela ausencia, será protegido dentro dos limi- 
tesda justiça e da razão. 

“ Alguns actos do gabinete, que actualmente 


provam que não era só a lei garantindo os con- 
tractos que tem prejudicado o desenvolvimen- 
to das colonias. No desenvolvimento de algu- 
mas teem influido as desvantagens da posição 
escolhida para as fundar e em outras a falta de 
obras publicas, que facilitem a aproximação 
dos productos das colonias dos mercados con- 
sumidores: s 

O gabinete do snr. marquez de Olinda, no 
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preside á gerencia dos negocios do imperio, |, 


qual o snr. marquez de Abrantes, um dos ho- 
mens de Estado mais distinctos do imperio, 
tem reconhecida influencia, está acudindo a 
estes inconvenientes pelos estudos a que man- 
da proceder, por meio de habeis engenheiros, e 
pelas obras publicas, que já tem emprehendi- 
do, para melhorar a situação economica de al- 
gumas colonias. 

O ensejo parece o mais favoravel para que 
o tractado, que se principia a negociar, aperte 
ainda mais os laços de amisade e de recipro- 
cos interesses, que ligam ha tantos annos o 
Brazil e Portugal. E 


Banco União 


Na ultima assemblea geral dos accionis- 
tas do Banco União foi nomeada uma com- 
missão para dar o seu parecer sobre a con- 
veniencia do estabelecimento de uma caixa 
filial em Lisboa. Esta commissão já elabo- 
rou o seu trabalho, de que tivemos conhe- 
cimento pela «Correspondencia de Portu- 
gal,» “onde o vimos publicado , e por isso va- 
mos transcrevel-o. O parecer deverá ser apre- 
sentado na proxima reunião da assemblea 
geral. 

E' concebido nos seguintes termos : 


Senhores da assemblea geral do Banco Uniã 


Um dos assuniptos sobre que esta mblea 
geral, em sessão extraordinaria de 25 de setembro, 
nos mandou dar o nosso parecer, é o seguinte, que 
aqui vai copiado do original junto apresentado pe- 
Ia direcção. 

«O conselho fiscal lembrou a convenjencia de 
“se estabelecer em Lisbon uma caixa filial. Se esta 
«assemblea for concorde com este pensamento, pe- 
«do à direcção: para ser authorisada a occupar-se 
«d'este objecto, quando o julgar conveniente.» 

A primeira dificuldade que a commissão en- 
controu no exame d'este assumpto foi a redacção 
da propria nota que aenba de ler-se, porque nem 
é uma proposta como devia ser, nem está na con- 
formidade dos estatutos, cujo artigo 31 diz no $ 
8» que é attríbuição da direeção—propor À assem- 
blea geral o estabelecimento de cai. 
dé julgue que isso convé 
ção não se declara habilitada por or para julgar 
da cunveniencia da caixa-filial lembrada pelo con- 
selho fiscal, e pede para realisar esse pensamento, 
«quando o julgar convenientes. A commissão en- 
tende, por ' consequencia, que a assemblea geral 
sómente deveria discutir ossa authorisação quando 
a direção concordasse plenamente «com o pensa- 
mento do conselho fiscal, c declarasse que estava 
chegada a oceasião de propor esse estabelecimento 
que convinha no Banco. 

Apesar d'esta primeira duvida, a commissão 
entendeu que, além do exame da proposta, devia 
ostudar tambem a conveniencia da sobredita caixa 
filial. O resultaão d'esse estudo é o seguinte: 

As condições necessarias. par que o estabes 
lecimento da caixa seja conveniente são: 

1º, haver uma praça com operações de com- 
mercio e industria em grande esenla; k 

22, possuir um fundo suficiente para tomar 
sas operações; - 
obter depositos do; numerario sem juro, ou 
com um juro muito menor do que, o da praça; 

4», poder emittir papeis “de credito, notas, le- 
tras, ete, e em geral fazer todas ns operações 
consignadas no artigo 47 bis ou 48. dos estatutos 
deste Banco; 

52, alcançar boa direcção, bor e segura ensa, 
e um regulamento ajustado aos costumes e usos 
d'essa praça. 

Poderão. verificar-so presentemente. estas: con- 
dições todas no estabelacimento da caixa filial em 
Lisboa ?—Certamente que não, mas realisam-se já 
algumas, e é provavel que so chegue á realisação 
das ontras. 

Relativamente 4 1º, Lisbon ofierece incontes- 
tnvelmente um vasto campo para todas as opera- 
ções bancarias. 

A 2º não se verifica, mas tendo nósno $ 1.º 
do artigo 5.º faculdade de poder elevar o capital 
do Banco a 5:000 contos, podemos dar como certo 
que a caixa se habilitará com sufliciente fundo. 

Pelo que toca à 3 é fncil prever que o cre- 
dito do estabelecimento lhe grangeari depositos que 
nugmentarão com a confiança que a sua direeção 
for inspirando, com o juro oferecido dos depositan- 
tes, e com a maior facilidade nas relações d'estes 
com a direcção. 

A respeito da 4º condição vê a comnissão 
difficuldades, porque o Banco de Portugal tem, além 
de outros privilegios para os seus fundos, depositos 
e lucros, o exclusivo até no auno de 1876 de emittir 
no distrieto de Lisbon notas ou obrigações poga- 
veis á vista no portador, e até uma somma quasi 
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sem limites, porque não está determinada, como para 
os outros Bancos, essa emissão na proporção do seu 
capital, mas sim em relação n não diferir ou in- 
terromper 08 seus pagamentos. Isto é grande des- 
vantagem, que obsta a que a caixa com um fundo 
médio de 600 contos possa obter a troco de notas 
mais 450. para ns suis operações. E' verdade que 
esta desvantagem póde ser compensada até certo 
ponto com notas promissorias, ou livranças e che- 
ques, que a caixa póde fazer acreditar para 
cularem em grande escala; porém todos estes pa- 
peis, menos favorecidos pelas leis, não poderão ter 
a mesma franca nceeitação dns notas do Banco de 
Portugal, e nem serão considerados nas repartições 
do Estudo como dinheiro metalico. Por consequencia 
preciso é, e muito, que-se: calcule/ se as ontras 
transacções possiveis de descontos, empréstimos, 
lettras de câmbio, ete, darão lucros para compen- 
sar a falta de circulação das notas, notando-se, 
todavia, para esse calculo, que ns dificuldades 
que hoje ba no Banco de Portugal para os des- 
contos (que são sómente a tres mczes), e para ou- 
tras cousas, dependem de disposições regulamen- 
tares e de policia interna, das quaes 'as primei- 
ras podem ser alteradas pela sua assemblea ge- 
ral com approvação do governo-e as segundas sim- 
plesmense «pela “direcção, logo que entendam que 
isso lhes convém e sintam prejuizo com a prá- 
tica agora seguida. 

Em relação á 5.º condição, a sua renlisação está 
toda dependente da direeção na conformidade dos es- 
tatutos, 

Das condições apontadas ha umas que se dão 
já, ha outras que dependem da revogação de leis 
ei vigor, e outras que estão ao arbitrio d'esta as- 
semblea geral, Deverá o Banco União contar com 
a revogação das leis que favorecem o Banco de Por- 
tugal? Não é prudente, ainda que é provavel que 
mais tarde esses. privilegios, aliás justificados na 
ocensião, acabem diante das necessidades do commer- 
cio, e. sob a pressão produzida pela afluencia. dos 
capitaes, que serão tanto mais productivos, quanto 
maior for a liberdade do seú emprego. Convirá 
zealisar já as que estão no arbitrio d'esta assembl 
Será util fazel-o antes de prehenchido o capital i 
cial do Banco, antes de constituido e regulndo de- 
finitivamente o seu serviço; antes da emissão dos 
papeis de credito que a lei lhe permite, e que porão 
á sua disposição um importante enpital ? Aos ae- 
cionistas cabe resolver estas duvidas. 

A! vista d'estas considerações e de outras, de 
menor importancia não referidas, a commissão en- 
tende que uma caixa filial d'este Banco em Lisbon 
púde vir a ser muito conveniente; e conclue que 
logo que a dirceção o julgue assim e que tenha 
dado entrada o; capital inicial do Banco, a assem- 
blea gere] à authorise a occupar-se d'esse assumpto 
en propor o fundo e regulamentos necessarios pa- 
ra tal estabelecimento. — Justino Ferreira Pinto 
Basto—Augusto Coelho Messeder—Dr. José, Fru- 
ctuoso, Ayres de Gonveia Osorio, secretario e rela: 
tor. 


ir PAR, 

Publicamos hoje a terceira das excellen-. 
tes cartas que M. Miguel Chevalier tem pu- 
blicado no «Journal des Debats» ácerca da 
exposição de Londres. As duas primeiras em 
que o eminente economista se oceupou dos 
progressos que a industria'tinha feito, foram 
por nós publicadas nas folhas de 6 e 10 do 
corrente mez. | 


E posição universal de 1 862 
Curtas a-M. Edouard Bertiny director do 
E Jornal dos Debutes 

à Tr : 
As consequencias atirar da exposição pelo le- 
gislador e pela administração i 
A LIBERDADE DO TRABALHO 


Paria 9 de dezembro de 1862, a 
Meu caro amigo. —Proponho-me concluir 
hojé as observações que tinha a apresentar-vos 
ácerca. da exposição pela indicação de algu- 
mas das medidas, cuja iniciativa o governo pó- 
de e deve tomar a fim de accelerar os prógres- 
sos da industria nacional, de lhe manter a su- 
perioridade onde ella a tem é de a elevar ao 
menos á igualdade aonde está em atraso. 
N'este genero, os governos em geral teem 
muito a fazer. E, todavia, atrevo-me a pensar 
que o principal'pedido. que deveria dir 
gir-se-lhes seria que para o futuro fossem me- 
nos propensos a obrar, menos promptos a 
obrar a proposito de tudo, À authoridade gos- 
tadeintervir junto das manufacturas, ou do 
commercio on da agricultura, por regulamen- 
tos traçados com boa intenção, mas cada um 


RE o aeee 


dos quaes submette a algumas restrições oli- 
vre arbitrio dos homens industriosos. Entre 
nós,e por toda a parte,no continente europeu, 
esses regulamentos são demasiadamente multi- 
plicadosedemasiadamente minuciosos. Talvez 
e provavelmente se tivesse razão, então que a 
industria estava pouco desenvolvida e que es- 
tava fraca, para lhe traçar regras absolutas e 
para a rodear de barreiras rigidas, que se po- 
diam considerar eomo pontos de apoio e como 
protecção. Quando a organisação da industria 
era fundada no privilegio e no monopolio ; 
como o era no antigo regimen, com as cor- 
porações de artes e officios, o systema ultra-re- 
gulamentar tinha uma explicação natural; o 
correctivo do monopolio é o regulamento. En- 
tregue a si mesmo, o monopolio é um despotis- 
mo sem freio; é conveniente, é necessario que 
a authoridade tracte de contel-o impondo-lhe. 
regras. Em 1789, a Constituinte, nisto inter- 
prete do voto publico, mudou radicalmente, 

sob este aspecto como sob tantos outros, o an- 
tigo estado de cousas. Insereveu nas leis o 
grande principio da liberdade do trabalho, 

que tão justamente merecia a benevolen- 
cia d'esta ilustre assemblea. Completamen- 
te destruido, no primeiro momento, o sys- 

tema regulamentar, a que a nação estava ha- 

bituada, tem feito desdeentão numerosos esfor- 

ços para recuperar 0 seu imperio. À maior par- 
te dos funceionarios tomaram voluntariamente 

parte n'estas tentativas, porque o homem gosta 

do poder, e porque lhe é agradavel representar: 

diante dos seus. somelhantes o papel augusto 


? | de uma celeste Providencia que decreta o bem 


eextirpa o mal. Temos assim uma montanha 
de regulamentos que augmenta incessante- 
mente. Attingirá qualquer dia as proporções 
do Monte-Branco. Se w leitor duvidar, não 
tem mais que consultar a tabella do «Boletim 
das Leis» ou examinar nas paredes das ruas 
das nossas cidades os annuncios officines que 
ahi se affixam incessantemente. 

Às fórmas sob às quaes so produz hoje o 
systema regulamentar são mui diversas. E” 
um Proteu. Ha, contudo, algumas a que tem 


À primeira é a volta pura e simples & regra 
dominante do antigo regimen, de reservar por 
monopolio o exercicio de uma certa industria 
para corporações em que o numero dos imem- 
bros é limitado expressamente , não se far- 
tando de fazer regulamentos sobre regula- 
mentos, pelos -quaes se devam reger. O 
exemplo mais saliente que se pôde citar é o re- 
gimen que tem estadô em vigor desde o anno 
VII até hoje em todas as cidades de França 
parao pão e a carne. Nãoquero censuraros que 
no anno VIII, no meio de uma sociedade  em- 
pobrecida e desorganisada, julgaram opportu- 
no recorrer, para assegurar a subsistencia pu” 
blica, ao systêma que existia antes de 1789. 
Se porém nio anno VIIL o monopolio podia jus”| 
tificar-se por circumstancias proyisorias, em 
1862 ha razão 'para acreditar que soou 'a sita 
hora, e a discussão já não póde empenhar-se 
senão ácerca do modo da transição de um 're- 
gimen para outro e ácerca de alguns accesso- 
rios, como sepia,a respeito do pão, a constitui- 
ção de um fundo de reserva destinado a evitar 
a extrema carestia d'este artigo, nos casos de 
escassez. x 

A reforma da legislação sobre o com- 
mercio das carnes verdes está efectuada em 
principio, e só o não está plenamente de fa- 
cto, como o direi, é preciso acreditar que a 
inteira liberdade 'd'este commercio se não fa- 
rá esperar. Julgava-se ha alguns dias que 
o fabrico de pão em Pariz in ser restituido 
ao regimen da liberdade ; ainda se não devo 
renunciar a esta esperança. De Pariz, estes 
exemplos salutares espalhar-se-hão na pro- 
vincia. Mas nós. temos em Pariz, além do das 
cares e do pão, alguns outros monopo- 
hos caracterisados, que terão de ser pesa- 
dos na balançã da utilidade publica. O pri- 


meiro que dá nos olhos é o das carrua- 
gens de praça. Offerece um perfeito speci- 
men do todos os inconvenientes que são inhe- 
rentes ao monopolio. Não ha capital nem 
grande cidade onde as carruagens de praça 
tanto deixem a desejar como em Pariz. Pa- 
rece que os rocins dos dous mundos se deram 
ponto de reunião n'esta magestosa cidade pa- 
ra enfado dos parizienses e espanto dos es 
trangeiros. E estes pobres animaes não fa- 
zem como aquelle de que falla o poeta, que 
galopou ao menos uma vez na sua vida; 
nada iguala a lentidão de uma carruagem de 
praça pariziense. Além d'isso, o numero das 
carruagens está longe de ser proporcionado 
ás necessidades do publico. Não se teriam 
havido melhor se se tivessem proposto a des- 
gostar o povo francez das tradições do mo- 
nopolio. R 

Outra combinação regulamentar, pelo me- 
nos tão antiquada como a precedente, é aquel- 
la em virtude da qual a authoridade sejnlga 
com, fundamento para prescrever tal ou qual 
modo de fabricação, ou antes, tal ou qual ma- 
neira de proceder que seria obrigatoria nas 
operações commerciaes. Temos um exemplo 
disto n'um regulamento ácerca da constracção 
das caldeiras a vapor. Ha alguns mezes o 
«Jornal dos Debates» entretinha os seus leito. 
res com pretenções d'esta especie expressas" 
n'um edital do prefeito de um dos departamen- 
tos do Oeste para a venda dos estrumes. O pro- 
prio nome dos estrumes ahi é imperativa- 
mente fixado. Os prefeitos, n'este genero, ex- 
cedem voluntariamente os ministros, e os 
matres iriam bem mais longeque os prefei- 
tos. Entre os maires das-villas e aldeias, en= 
contram-se homens formidaveis n'este gene= 
ro; um dos assumptos sobre os quaes estes 
ultimos se abandonam da melhor vontade ao 
set enthusiasmo regulamentar é o commercio 
dos cerenes. 7 
Qutraifórma que reveste o systema regula- 
menta, e sob a qual mostra a mais vigorosa, 
firmeza, éa da authorisação previa. Uma im, 
mensidade de actos, que é primeira vista so 


affeição de preferencia. Von dizer duas pala- | julgariam dispensados d'esto riquisito,não são, 
vras ácerca das principaes,das mais offénsivas. | todavia, licitos ao cidadão francez senão depois 


de'terem obtido a licença do snr. maire, do 
snr.. prefeito ou do snr. ministro, algumas 
vezes de muitas excellencias. Para mostrar 
a que ponto essa exigencia administrativa 
se tem estendido, citarei uma ordenança de 
policia que acabo de ler nas paredes de Pa- 
riz, e que, reconheço, foi dictada por um ex- 
cellente pensamento, o de assegurar a salubri- 
dade das, habitações e de impedir que pessoas 
pouco discretas conservassem animaes que 
inçcommodassem os visinhos. Esta ordenança, 
com data de 3 de novembro, e relativa a di- 
versas especies de animaes, está redigida de 
tal modo, que della se segue,se me não.engano, 
que os habitantes do-Pariz não poderão para O 
futuro ter em sua casa um par de coelhos, para 
divertimento de seus filhos, senão depois de 
terem sollicitado e obtido a authorisação, e 
a administração, antes de authorisar, reser- 
va-se a faculdade de fazer examinar o local em 
que se devem acommodar os animaes. No caso 
de contravenção, isto é, no caso de terem em 
sua casa coelhos sem se estar munido de 
uma, authorisação especial, o commissario de 
policia irá ao proprio lugar, fará uma visita 
domieiliaria o aprehenderá os delinquentes, 
quero dizer, os coelhos, para osmandar vender, 
Não parece ao leitor que a authoridade, assu- 
mindo, n'uma cidade como Pariz, a tarefa de 
fiscalisar a escolha de todos os locaes em que 
er de haver porcos, coelhos, aves, q de 
vigiar perpetuamente por que fiquem sem- 
pre n'um certo estado de aceio, se dá 
uma tarefa acima das forças humanas ? 
E a obrigação para os particulares de abrir 
o seu domicilio aos agentes de policia, lodas 
as vezes que o julgarem a proposito, a fim 
de examinarem esses locaes, não é uma pm 
jeição bem incommoda ? 


CET Te gerar 


povo hebreu, Julio Cesar realisou o milagre 
de viver. 

A meu juizo, a maxima prova da forta- 
leza do homem está no aguentar-se um litte- 
rato nos quatro annos de iniciação, n'este in- 
fernal mister de escriptor. O snr. A. Hercu- 
lano dizia ironicamente e aviltantemente pa- 
ra o homem : « Glória ao rei da creação que, 
tiritando, geme!» O eminente historiador, em 
hora de menos zanga, teria visto a grandeza 
do homem no. seu mais admiravel modo de 
ser, e diria: «Glória ao rei da creação, que, 
escrevendo, vive ! » Esta exclamação, porém, 
não seria entendida no estrangeiro, onde ca- 
da escriptor com o renome de Julio Cesar Ma- 
chado faz suppor, pelo que consome, que tem 
uma serie descendente de estomagos, e que 
morre devorado por prazeres. 

N'aquelle tempo em que Julio começou a 
escrever, os editores e os empreiteiros de jor- 
naes cram uns faecinoras. Lopes de Mendon- 


tem olhos para ver trevas antepostas á sepul- 
tara, escrevia folhetins a doze mil réis por mez. 
Os doutissimos em seiencia do governar as 
nações, algapremas que erguiam, derruba vam 
governos, é ameaçavam dynastias, escreviam 
a razão de quatrocentos e oitenta réis o'arti- 
go. Estes varões desinteressados, mórmente 
os ultimos, davam a lembrar heroicos talen- 
tos de Grecia e Roma, que" desciam Agora 
e ao Form a salvar, por muito menos, as 
republicas, :e jam contentes para casa, com 
uma corôa civica de carvalho ou de outro qual- 
quer vegetal barato. Os primeiros poetas e ro- 
mancistas, como Eschylo ou Apuleio, tambem 
não eram mais arremessados em ambições nem 
dayam ao diabo o engenho quando tantalisa- 
vam diante das vidraças do Matta. Devia en- 
tão ensaiar-se, pelo menos com os literatos, 
em Portugal, um todo-nada do regimen da 
Arcadia. O editor Lopes seria o primaz na 
glória de arregimentar os escriptores em ban- 
dos de barditos para quem à bolota das sel- 
vas germanicas eram pasteis de nata. 
Voltando ao nosso Julio, meu caro Bies- 
ter: penso que a primeira onda do Pactolo, 
ue Jhe innundou as algibeiras, rompeu do 
fcátto do Gymnasio, para onde Julio Cesar 
inventava, imitava e traduzia comedia: 


; mas 


ça, aquelle brilhante espirito que já agora só | 


aquella rica onda era má por ser digestiva 
de mais: os cobres, que apremiavam o escri- 
ptor novel, eram logo consumidos n'ella, 
como aconteco em Cantanhede, na « Fonte das 
fervenças», cujas aguas, no dizer do oratoria- 
no Bernardes, até o ferro comem. Aqui ha 
finos pespontos de allegoria, se me não enga- 
no. N'estes embelecos do discurso só dão boa 
sahida os engenhos preclaros, como diz Aris- 
toteles... qui preclari sunt ingenii. 

O primeiro livro de Julio Cesar, de que 
tenho noticia, era uma collecção de romanéi- 
nhos, mui ligeiramente escriptos, muito ima- 
ginôsos e apoucados em verdade. A linguá- 
gem não era mais portugneza que a fórma. 
Os personagens eram lá de fóra. "Julio Cesar 
não achava aqui vida para observar e tras- 
Iadar. Era como ave mal implumada, nasci- 
da em montados calvos, que se namora dos 
arvoredos vistos ao longê, e, ao voejar para 
elles, cahe de fraca para tamanho impeto. 

Dou depois alguns dramas, que nunca vi- 
e em seguimento a «Vida em Lisboa», roman- 
ce de estreitas dimensões, mas exactissimos 
a meu vêr, nos pontos observados em curtos 
hotisontes. O dizer peceava ainda por mui 
afrancezado ; erá, porém, assim o genuino di- 
zer dos personagens na vida real. O author 
não entrançou no entrecho, sequer, um pro- 
fessor de primeiras letras com vaidade de ter 
lido o frei Luiz de Souza. Eram rapazes e 
raparigas que fallavam, como viviam, muito 
& franceza. Por este lado não se ha de acoi- 
mar o romance. 


Appareceu Julio Cesar folhetinista, e mui- |- 


ta gente disse que a feição mais litteraria do 
escriptor era o folhetim. Quem assim o concei- 
tava, chamando-lhe Janin ou Planche, con- 
feria-lhe diplomas que valem mais que os de 
grande rómancista ou grande poeta. Saber 
muito, e saber dizer o muito que sabe com 
muita graça, parece-me ser a condição de al- 
gum folhetinista bem sorteado. Possuir um 
sem o ontro dos predicados é meia vocação, 
meia glória que não vinga júmais a metade 
que lhe falta. 

Julio Cesar Machado tinha a clara e flnen- 
te linguagem, que o genero requer ; tinha 


niás e remoques comedidos, como, a corte- 
zania manda ; realgava no bem dice nir O 


quilate das'operas cantadas, do cantor louva- 
vel e do actor inteligente ; achava de prom- 
pto finas pedras do livro novo, e assoprava 
mui delicadamente o cisco em; que se desla- 
pidavam, de geito e modo que não fosse in- 
commodar os olhos do author. Estes felizes 
attributos deram ao: folhetinista de diversos 
jornaes um bem ganhado e suado nome. O 
vasio que eu, porém, achei nos seús folhetins 
era justamente o que lhe tem acareado muitos 
amigos: minguavam em critica, doutrina , 
conselho e ensinamento. Ora, esta falta não 
se ha-de arguir ao entendimento de Julio Ce- 
sar: é uma virtudo n'elle, bondade “de cora- 
ção, dom que elle trouxe algum tanto abas- 
tardado de Pariz, porque, já n'um d'estes ul- 
timos. dias,.o vimos mofando de si proprio, 
á-conta. das phrases sacramentaes com que 
elle saudava um livro novo, ou canonisava 
um actor velho. , é as a 
“O que em nunca vi foi escriptor mais su- 
til e engenhosono dar noticiade uma obra, 
feita por pessoa que se não contenta com 
admirala, e quer, úfina força, que o 'mtn- 
do esteja. com a sua admiração. N'estes lan- 
ces, em que o, bemquerente moço se tem 
visto tantas vezes entalado, é que está a 
espiação do talento. « O author vai ficar con- 
tente, — dirá entre si Julio Cesar -- mas a 
critica, dos meus irmãos, em letras que juizo 
fará de mim ?» Seisma, e acrescenta: «Di- 
gam o que quizerem': mais me pago da gló- 
ria de ser bom que da glôria de ser justo, » 
Formosa alma ! 

Julio Cesar =escreveu tres biographias de 
actores, e a da cantora Lotti. Ainda asre- 
leio com prazer. Até o estylo lhe enfeitaram 
as graças lusitanas n'aquellas boas horas em 
que nos deu o “mais relevante cunho do seu 
engenho. Parece-me admiravel a biographia 
de Taborda; é extremamente chistosa à de 
Sargedas e Izidoro; tem raptos de levan- 
tado sentimento-e poesia-a de Lotti. 

Popularisou-se singularmente o livro de- 
nominado «Contos ao Luar». Raro jornal 
ficou silencioso 4 saudação dos romancinhos 
que tinham sido impressos em: jornaes, e 
(exquisitice da caprichosa voga, que libra em 
juizos do mundo !) despercebidos á primei- 


ra leitura, O merecimento dos «Contos ao 


Luar» é o da singeleza e da summá ver- 
dade: Julio prima na graça, na naturalida- 
de, — não amaneirada , a mais artificial de 


mente as descripções , como quem 'sabe até 
onde chega o folego do leitor. E, depois, 
vai muito no ar infantil com que diz as cou- 
sas que até os velhos amam ler, 'comose 
lh'as“dessem na verdura dos annos. A boa 
mãi oú o bom filho que leram a/ dedicato- 
ria“das «Scenas na minha terra» deviam fi- 
car querendo muito da alma ao livro. N'es- 
tes miinos de inteligencia, e —'para assim 
o dizermos — juvenialidades affectuosas que 
nog' vem 'sympathicamente alvoroçar, é que 
estão melhor, a mágia do candão litterario 
de Julio Cesar. 

Porque é que o público' deu menos ya- 
lor'ás «Scenas na minha terra» ? Isso é que 
eu não sei; meu amigo. Pois vô tw que ha 
ni'este volume umas vinte: paginas finaes que 
sobreluzem 'á quantaspor ahi vivem namo- 
moria' das incansaveis leitoras dos «Contos». 
Alli; o amor tinha uma philosophia, ades- 
graça tambem, o coração uma authopse, e cada 
quadro 'úma explicação minudenciosa, desde 
os longes 'do horisonte até aos contornos da 
primeira luz. Julio Cesar entrou-se da sua 
ideia, burilóu-a, deu-lhe as grandes fórmas 
dos mestres mais venerados, e enganou-se 
com o seu mundo: ) 

“ “Eilo aqui está “emendado nos- «Passeios 
e Phantasias». Isto é mais leve, mais ao cor- 
rer'da imaginação (que corre para Pariz), 
mais conversavel, 'e teminil. O romance de 
Theophilo Gautier — «Jeane Jeannete», pen- 
xo quo é — está primorosamente imitado. Ri 
mii de vontade com o baile da negraria, ori- 
'ginalissimo, como muito mais que or author 
não pediu cmprestado a Gautier. Invejo tu- 
do' que '6 dizer depressa, e dar-me completa 
ideia do que eu só poderiaexaminar em mui- 
tas-horas,. Isso Lem o nosso Julio sempre, com 
o sobrelevante merecimento de raro falsear 
as cores e as vozes. Os outros escriptos d'es- 
te volume, mais ou menos cuidados na phra: 
se, lêem-se aprazivelmente. Ha uma graça 
que é universal, seja. qual for a lingua que 
mol-a dê. Uma cousa ha ahi chamada «graça 
portugueza» que eu-pão sei bem o que seja, 


O grande Garrett foi quasi sempre engraça- 
doem francez no «Arco de Sant'Anna», Sé 
chamam agraça portugueza»' ao chisto da 


quantas ha — do dialogo; .e accelera habil- |-«Eufrosina» e dos «Vilhalpandos» e do «Gil 


Vicente»; Deus nos acuda, que não ha maior 
dosgraça, nem do antro de Trophonius eu 
creio se possa sahir mais carrancudo que da 
leitura d'aquelles modêlos de chiste nacional ! 
Temos conversado a respeito de Julio 
Cezar. 3 ” 

O que eu anceio agora d'elle é o livro de 
Pariz, com as muitas, novidades de um espi- 
rito observador, novidades em nossa lingua, 
não imitadas de alguns maus livros que por « 
ahi correm de viagens e recordações de via- 
gens. O Julio não nos ha-de dar historias en- 
genhadas no quarto do hotel ou a bordo do 
vapor, Diga-nos as impressões das pessoas o 
das cousas, sinceras e naturaes, de modo que 
a suspeita de serem phantasias nos não venha 
aguar o prazer, de termos no seu livro a pho- 
tographia moral de Pariz, Bem sabe elle como 
é rapido o photographar, e bem sabemos nós 
que não devemos pedir-lhe mais que o esboço 
das cousas, aperfeiçondo depois pelo sexto sen- 
tido do talento. Dous mezes para estudar a 
capital do mundo ! Não, faz milagre nenhum 
o Julio ! Eu tenho fallado com muitas pessoas 
que lá estiveram menos tempo, e trouxeram 
nada menos, que todos os monumentos de 
Pariz n'um cadernito que lá custa quatro sous. 
O que devemos esperar de Julio Cesar é 
um livro muito divertido, muito risonho e to- 
do graças caracteristicas do seu original esty- 
lo. O laborioso moço escreveri assim muitos, 
hauridos por esse mundo, com o meio punha- 
do de ouro a que deixou hypothecado o seu 
talento. Decorridos annos, quando a fadiga 
lhe esfriar o engenho e a vontade, vá Julio 
Cesar bandear-se com a caterva de sandeus, 
que enxameiam ás portas das secretarias, e gri- 
to bem alto: « Aqui estou eu que tambem 
não sitvo para mais nada. Agora sim : mere- 
ci uma colocação na republica ! » 


Teu dedicado 


CamictO CASTELLO BRANCO. 


(Revista Contemporança) 


PR Da 
No pensaihento dos que instituiramm e mul- | dey 


tiplicaram o regimen da authorisaçãadão 
via, esta não se faria esperar. Deveria ser 
negocio de um pequeno numero die nas, 
quando muito. Mas esta hypothese 6 a theo- 
ria cuja prática desgraçadamente é muito dif- 
ferente; authorisação não se obtem muitas ve- 
zes senão. depois-de muitos mezes, algumas 
vezes senão depois de muitos annos. Não di- 
go isto pelos coelhos de Pariz, perturbados 
na sua tranquilidade e incommodados no meio 
das suas folhas de couve pela ordenança de 
policia de que acabo de fallar,como pelo estam- 
pido do trovão. A respeito d'estes innocentes 
animaes, não se tracta senão de uma simples 
permissão do snr. commissario. Ás demoras 
que eu noto são para o caso em que é precisoum 
decreto imperial deliberado em conselho de Es- 
rado, e tendo a atravessar por consequencia 
em toda a sua extensão a corrente adminis- 
trativa, e estes casos são numerosos. 

Quando mesmo as formalidades a pre- 
hencher fossem menos numerosas, os docu- 
mentos requeridos menos multiplicados e as 
demoras mais pequenas, o systema das au- 
thorisações preliminares que o cidadão fran- 
cez é obrigado a obter, antes de se mover 
para a direita ou para a esquerda, tem um 
enorme defeito : o de ser inctompativel com 
o espirito de liberdade, com os costumes 
de um povo livre. Em vão se terá escripto no 
principio da constituição de um povo que lhe é 
garantida a liberdade; em vão o preambulo 
do acto constitutivo do Estado prestará de- 
cidida homenagem ás immortaes maximas 
que omundo civilisado ama e respeita sob o no- 
me dos principios de 89; se a nação estiver sub- 
mettida, n'um numero indefinido de cireum- 
stancias, ao regimen da authorisação previa, 
a liberdade real e prática torná-se uma ficção. 
Para a immensa maioria dos homens, a prá- 
tica da liberdade copsiste menos em exercer os 
seus direitos politicos, isto é, em eleger depu- 
tados e membros dos conselhos geraes e mu- 
nicipaes, cujas escolhas, além d'isso, só vol- 
tam de longos em longos intervallos, ou a ex- 
primir a sua opinião sobre os negocios publi- 
cos pela tribuna ou pela imprensa, do que em 
empregar á sua vontade a sua inteligencia e 
actividade nos seus negocios, e a dar aos seus 
capitaes o emprego que lhes convém. 

N'uma palavra, pará a maior parte dos ci- 
dadãos, a principal fórma da liberdade é a li- 
berdade do trabalho, isto é, a faculdade de 
exercer livremente, e segundo o modo que jul- 
garem mais vantajoso, a profissão para a 
qual'sé sentem com' gôsto e aptidão. Não 
devemos despresar a liberdade politica ; 
longe | d'isso, devemos consideral-a como 
a salva guarda de todas as outras liberda- 
des. Mas é necessario apreciar" estas pelo seu 
justo valor. Uma nação que se deixasse des- 
pojar da liberdade do trabalho viveria por 
íssô mesmo em um estado de dependencia! 
em que seria facil ao governo fazer um jo- 
go com a liberdade politica. A liberdade do 
trabalho, que, aos olhos de muitos publicis- 
tas, não apparece senão como uma liber- 
dade especial e de segunda ordem, é, pois, 
infinitamente preciosa, não só de per si mes- 
ma, mas tambem porque faz causa commum 
com a liberdade geral, com a liberdade po- 
Jitica, e se confunde com ella a ponto de 
não se poder d'ella separar. E" por isso que 
acho o cunho de um liberalismo elevado nas 
palayras pelas quaes o imperador, escreven- 
do em 5 de janeiro de 1860 ao ministro 
de Estado, repudiava tudo o que ha do ex- 
cessivo e de contrário á liberdade do tra- 
balho nos regulamentos relativos á indus- 
fria. ne k 

Esta declaração, partida de lugar tão ele- 
vado, “anthorisa-nos a pensar que se não emit- 
te um voto ésteril, por occasião da exposi- 
são, pedindo, a título de animar a industria 
nacional, a revisão geral dos numerosos re- 

lamentos impostos á industria. Uma parte 
verá ser supprimida é o restó simplificado. 
Esta revisão deveria estender-se a um cérto 
numero de leis, que, não menos que os decre- 
tos regulamentares, limitam à liberdade dó 
homem industrioso, em prejuizo da propria 
sociedade que se quiz proteger; porque o 
. regulamento tem sabido da ordenança ou do 
decreto em mais de uma circumstancia, para 
revestir a fóúrma mais imponente da lei. Foi 
umalei, por exemplo, que limitou a taxa do 
juro nas transacções civis ou commerciaes. 
São leis que estorvam ou mesmo prohibem 
absolutamente transacções que não deixam de 
fazor-so hoo batido porque abolilas é 
impossivel, A End 

Mas o ministro que quizer emprehender, 
na-repavtição que.lhe.está a cargo, esta tare- 
fa patrioticu e liberal da revisão dos regula- 
mentos, sob o peso dos quaes vergam diversos 
ramos da indústria, e que comprimem 'o mo- 
vimento'da propria sociedade, deverá, segun- 
do a expressão dos livros sagrados, cingit- 
lhes.os rins, Ser-Jhe-ha necessariá uma infini- 
ta sagacidade, uma energia é uma perseveran- 
ga queso não cantem, Os regulamentarios; 
gue são os chefes na maior parte das reparti- 
ções, teem o espirito cheio de recursos. Não é 
a elles que se póde applicar o juizo feito, com 
vu sem razão, ácerca dos generaes francezes, 
de que elles ignoram a arte das retiradas, À 
burocncia abunda em estrategistas que são 
eminentesem recuar de linha emlinha e em 
estabelecer por toda'a parte entrincheiramen= 
tos, d'onde dominam o terreno. Vedo, por 
exemplo, 0 commercio das carnes verdes em 
Pariz. Depois'de ter estado por mis de meio 
seculo sob o jugo do systema regulamentar, 
em detrimento do publico e desprêso dos prin- 
eipios, patas fúzer d'elle uma indústri 

e, Julguram, julgam ainda, ter realisado 
esta feliz mudança, mas não é assim. À buro- 
orácia conservou dias putires pequenas orde- 
nanças que sãjô como baluartes d'onde contém 
em respeito à liberdade; a esta hora ainda a li- 
berdade de commerció das carnes verdes está 
só meio conquistada. 

Não tenho necessidade de acrescentar que 
reclamando a liberdade do trabalho,“ não 
peço absoluta, Certas industrias devem ficar 
sujeitas a regulimentos particulares. “Paes 
são as indústrias insalubres e incommodas. 
Não se póuv deixar estabelecer no centro do 
uma cidade uma fabrica de polvora, ou uma 
fabrica de fulminato, ou de acirlo surphurico, 
ou de ammoniaco, ou mesmo uma fabrica de, 
cebo, que derramaria na athmosphera um chei- 
ro nauscabundo. As industrias- ruidosas do- 
“vem do mesmo modo ser conservadas em 
tios desvindos e obrigadas à estabelecer-se, 
longe dos bellos bairros é dos bairros populo- 
sos. Com maior razão se concebe que as cal- 
deiras de vapor sejam submettidas a uma ex- 
periencia antes dé serem postas a funccionar. 
Da mesma sorte nas aldeias ha um certo nu- 
mero de medidas de interesse commum, pela 
observação das quaes devent velar as authori- 
dades locaes. Mas as excepções que justificam 
restricções são pouco numerosas é a lista d'el- 


| Se a liberdade tem as suas alegrias, se plo: 


mem isolado, convem pensar | nbem no en- 
te collectivo, na associação. O principio de 
associação, cuja fecundidade é proverbialç é 
desconhecido; pela nossa legislação. Os autho- 
res do nossa codigo de commercio inspira- 
ram-se das necessidades que destobriam em. 
torno d'elles e não se preoccuparam de um. 
futuro que então não podia mostrar-se senão 
atravez das nuvens. E'o que explica a razão 
porque a sua obra é tão imperfeita em rela- 
ção á epocha actual. A associação é um dos 
objectos a respeito dos quaes se torna muito 
urgente reformar o codigo de commercio. 
Quando foi redigido, ha mais de cincoenta 
annos, as sociedades industriaes tendiam pou- 
co para se desenvolverem. Segundo a expres- 
são de M. Rossi em uma excellente memoria 
sobre a legislação franceza, o espirito de as- 
sociação balbuciava então apenas alguns pro- 
jectos sem alcance. Hoje este espirito pene- 
trou em nossos costumes. Um vasto desen- 
volvimento da associação industrial tornou-se 
uma condição absoluta da prosperidade dos 
povos. Fóra de nós, a Europa entregou-se 
n'este ponto a multiplicadas tentativas, donde, 
tem brotado uma viva luz, e agora seria fa- 
cil, sem correr risco algum, prehencher às la- 
cunas da nossa legislação. Mas em materia 
de associação commercial, a França, durante 
estes ultimos annos, distinguiu-se em ter orien- 
tado mal a prôa do navio. Em quanto que 
pela lei de 17 de julho de 1856 o legislador 
francez fazia sobre as sociedades em comman- 
dita um ensaio hoje reconhecido por desgraça- 
do, a Inglaterra emprehendia experiencias 
que teem chegado a um pleno resultado ; foi 
porque nós tinhamos tomado o caminho. da 
restricção e a Inglaterra havia escolhido o 
da liberdade. 3 A 

Com ofim de melhorar o estado das cou- 
sas em França, foi este anno submettido ao 
corpo legislativo um projecto que tem, do 
mesmo modo que 9 aeto votado pelo parla- 
mento britannico, o titulo de lei sobre as so- 
ciedades com responsabilidade limitada. Mas, 
por uma timidez que se não explica, em lu- 
gar de se tomar por typo a lei ingleza, tal 
como foi formuladá finalmente, conservaram- 
se as restricções que o legislador. britanico 
estabelecera em suas primeiras tentativas, e 
ás quaes, esclarecido pela prática, mais tarde 
renunciou. Faz-se assim um, projecto de Jei 
que, se fosse adoptado tal qual, seria de pou- 
co effeito, porque tira com uma mão a maior 
parte do que dá com a outra; esse projecto 
é atrasado de proposito deliberado, E” como 
se um fabricante francez, convertido por fim 
à machina de vapor, encommendasse uma, 
pelo modêlo de Watt, que brilhava ha cin- 
coenta annos, em lugar de tomar, o systema 
moderno de Farcotou de um de seus princi- 
paes emulos. A França não póde ficar assim 
votada ao culto das antigualhas. Esperamos 
que o corpo legislativo, de harmonia com o 
governo, se aproveitará de tudo o io se tem 
feito no exterior e dispensará a França da. 


E, 


penosa; e pouco judiciosa tarefa do repetir os 
ensaios estereis que entre os outros tiveram 
lugar... 


entar e substituir-lhe 
| necessario que o pu- 
o deste assumpto, lhe 
preste ;o seu / concurso e consinta em tomar a 
parte que lhe cabo n'esto trabalho. N'este, ter- 
reno ha tambem fundamento para dizer com 
uwmn;philosopho contemporaneo: «A. liberdade 
não é uma barraca levantada para o somno.» 


duz fructos abundantes e saborosos, tem tam 
bem as suas penas. Digamos a verdade; em 
França, o publico é ainda mais, regulamen- 
tar do que a administração ; gosta de lançar 
sobre esta cuidados que elle deveria tomar a 
seu cargo, e esta disposição do publico-é o 
maior obstaculo ao estabelecimento e 4 prá: 
tica da liberdade do trabalho, -em nossa pa- 
teia. Produz-se um facto lamentavel;; o pri 
meiro movimento. do - publico é. lançar a 
culpa á authoridade e censural-a, por não ter 
feito um regulamento que..o tivesse, preveni- 
do, Em quanto o, publico. segui 
como é que a administração, d 
guir a inclinação de fazer regul 
mo é que ella se não esforçaria por desempe; 
nhar-o papel lisongeiro, que se lhe dá, de, sera 
Providencia sobre q tera 2, | hab par 205 


Ficaremos escravisados pelos regulamen- a 


tos em quanto formos tão sollicitos am pedir 
à authoridade; que .vegule tudo, e por isso 
mesmo “estaremos, longe de, sermos um, po- 
vo livre. N'este, ponto; teriamos, à inspirar- 
nos dos inglezes, que, quando se . patent 

no mundo commercial, alguma, prática, es; 
candalosa;; procuram-lhe. 0; covrectivo,,. não 
em-algum regulamento. novo, qua, encadeia, a 
liberdade, de acção dos particularos, a das go- 
rações, mas; na vigilancia, do publico, consy- 
midor, na severidade da opinião, publica eno 
sentimento do interesse bem entendido, entre 


as proprias partes'd'onde póde vix, a mal. .Os| 


inglezes calculam, com razão; que o, prejuizo 
causado: sogiedado por um regulamentojres- 
trictivo tem mais gravidade do, qu osabusos 
a que póde dar origem, a plena liberdade das 
transacções commerciaes o das operações in- 
dustrises Un. louvável sentimento de huma- 
nidade lhes ditou regulamentos minuciosos 
|o mesmo; severos para um: pequeno numero de 
factos determinados, taes.como o trabalho das 
creanças edas mulheres.nas, manufaciuras 6 0 
transporte dos emigrantes, atravez dos maves, 
pata destinos longinquos, Mas estas.ho 
gens-prestadas:ao; espirito regulamentar, « Jo 
se justificam, segundo. creio, pela, importan- 
cia e natureza de seu objecto, são excepções 
na legislação, britannica. E: para notar, 

ellas não teem impedido o/concurso dos; esfor- 
ços privados; Assim, pessoas respeitaveis, ho- 
mens e mulheres, pertencentes ás classes ele- 
varas, teem pago 'Com:as BUS pessoas no ne- 
gocio do transporte-dos emigrantes, 9, ponto 
de ne embarcarem com elles e do fazerem as- 
sim toda a viagem: para se certificarem do que 
havia a fazerou para verificarem--se os cuida- 
dos reclamados pela, hygiene;e pelos bons cos- 
tumes eram realmente: observados: Quando 


o systema regulamentar se apresenta com um |: 
taliacompanhamento, não é perigoso nem pa: |) 


ra a prosperidado da soçiedade nem 
liberdades publicas. ' aiobi 

Eiitro nós, a educação do público faz-so 
rapidamente, quando o governo a favoréce. A 
liberdade do trabalho conta partidarios nume- 
rosos'e resolutos entre nós desde o dia em" que 


para as 
pets 


o governo arvorou o principio da liberdade do |; 


comimércio, que é um dos aspectos da liberda- 
“dedo trabúlho,: e as suas: fileiras engrossi 
todos os dias. Seo governo se pozer u'fuvore- 


O maior serviço que 
cional, na qui 
esmo tempo a agriculigra es. 
commercio, bem como as manufacturas, é 
collocal-x o mais completamente possivel na 
posse da liberdade do trabalho. E” notorio 
que toda a occasião de trabalhar que se of- 
ferece ao publico é por elle aproveitada;com 
empenho. Um desejo heje sentido por 37 
milhões de francezes é chegarem ao bom-es- 
tar, e é tambem uma convicção arreigada 
nos espiritos, que o-trabalho 'é 70 meio se- 
guro de chegar pelo menos à abastança. 
Favoreçamos, pois, o trabalho pela liberdade. 
Tudo parece preparar-se para que as diffi- 
culdades, que em outros tempos teria podido 
encontrar esta empreza, diminuam ese des- 
vaneçam. Jum favor que nada custará ao 
governo, e que, pelo contentamento que se 
derramará bem depressa pelo paiz e pelo 
acrescimo de riqueza que a liberdade ha-de 
determinar, lhe trará a elle mesmo as maio- 
res vantagens. 

Quer isto dizer que tudo quanto a indus- 
tria nacional tem fundamento para esperar do 
governo se limita a uma nova consagração-do 
principio da liberdade do trabalho e á adopção 
de todas as consequencias legitimes d'este 
grande principio ? Estou longe de o pensar. 

Mas peço-vos licença para deixar para 
ámanhã o que me resta dizer relativamente 
à acção que ao governo compete exercer. (*) 
MigueL CHEVALIER. 


—— mesm 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 27 DE NOVEMBRO 
Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden- 
te, estando presentes os ans. vereadores visconde 
de Pereira Machado, Lopes, Dourado, Andrade, 
Figueiredo, Faria Guimarães e Ribeiro Barboza, 
leú-se e approvou-se a acta da precedente. 
Tendo sido pedida em officio do governo 
civil uma nota circumstanciada los emprestimos 
concedidos a esta munieipálidade por leis promal- 
adas desde o 1.º de janeiro de 1854 até 30 de 
junho de 1862, para as obras municipaes e outras 
despeans do concelho, e bem assim outra nota dos 
edificios ou propriedades nacionaes doadas á camara 
durante a mesma epocha: resolyeu responder-se que 
nó decurso do tempo marcado apenas havia sido 
côncedido pela lei de 2 de maio de 1855, um empres- 
timo de 30:0005000 para ser exclusivamente appli- 
cado compra de milho e outros cereses, porém 
que à camara não tinha feito uso d'essa authori- 
sação pelas razões que se expozeram no ofácio di- 
rigido em 18 de fevereiro de 1860 ao “exe.m go- 
vernador civil, que então administrara o distrito 
do Porto, e qué durante o designado periodo de 
tempo nenhum edificio ou propriedade nacional 
tinha'sido doado a esta camara. R 
'Téve conhecimento de outro oficio do governo 
éivil, em que se pafticipava ter sido tomado na devi- 
da consideração o conteudo do ofício do nr. ve- 
reador encarregado do pelouro dos expostos duta- 
do em Tde novembro, e em devida resposta decla- 
rava que não era possivel satisfazer completamen- 
te a todas as requisições feitas pelo dito sor. ve- 
reador e nos prasos por elle indicados por não ha- 
ver no cofre geral do distrito fundos suficientes 
para dar mensalmente a quantia pedida para a roda 
do Porto e simultaneamente pagar todas as desperas 
da roda de Penafiel, em devida observancia das dis- 
posições das. providencias sobre expostos ordenadas 
pela junta goral; todavia, para cumprimento das 
terminações da mesma junta e em harmonia com 
as forças do dito cofre distribuiria proporcionalmente 
em.todos os mezes os fundos, que existirem” pelas ad- 
ininistrações das duas mencionadas xodas, visto que 
feio ser fiel executor das deliberaçães da junta 


eral: resolveu-se que se enviasse cópia d'este cf- 
cio ao snr. vereador Lopes, encarregado do pe- 
louro dos expostos. 
= Eeu-se o officio do-governo civil em' que lembra- 
va a necessidade de não se consentirem edificações 
nos prédios sitos ao poente do edificio da Graça, vis- 
to que se tinham de demolir para conclusão do mes- 
mo edificio, e partecipava que lhe constava se recons- 
truia o predio n.º 39 e então pedia que fosse embarga- 
da a obra ou se obrigasse o proprietario a assignar 
um termo para não exigir maior valor do que o da 
louvação actual da sua casa, e: sendo presente outro 
officio do director das obras publicas: no-mesmo sen- 
tido: deliberou-se que se respondesse a um € outro, 
quea referida obra-não é mais do que uma reparação 
de um cazobre que ameaçava ruina, e na sua recons- 
trueção fazia o seu proprictario um beneficio É segu- 
rança publica, sendo nessa conformidade que se lhe 
concedera licença para a obra depois de assignado 
pelo dito proprietario um termo com ns citada elaur 
sulas, - ” 
Ficou inteirada por officio dos directores da 
Companhia de Iluminação a Gaz de que, tomando 
NA nínior consideração a recomendação foita pela 
camara no ofício que lhes dirigira em data de 23 
do. corrente, declarayam não poupariam, esforços 
nem sacrifi a que a iluminação publica fos- 
se o melh s 


g 

NMLIveL a" dO hetibfasóram a Cie 
ra eo publico, qua muito respeitavam, que faria 
trabalhar netivamente até-nos dias santificados na 
conçlusão .do novo guzonetro, dp contavam ficas- 
se prompto om todo o moz da dezembro, e logo que 
o eutivesso cessarinm por certo os motivos de quei- 
e é por isso pediain 4 camara toda a sun” benoyo- 
lencim; (0351 1007 (67 


» Dapois de, se ter, xotirado o gnr. vereador barão 
e Figueiredo, disse o anr. presidente que, como era 
geralmente sabido, Sua Magastade.se havia diguado 
agraciar o mesmo snr. barão com o titulo de viscon- 
de, e sendo esta graça mais um testemunho de con- 
sideração para esta cidado, ao mesmo tempo que 
ella vecahia com tanta justiça, por isso que todos 
sabiam o 2010 com que este ilustra vereador pro- 
eurava sempre promover os intaresses do municipio, 


: | e desempenhar as funcções que lhe ingumbem como 


membro da municipalidade: propunha que so nomcas- 
se uma commissão para em nome da câmára lhe dar 
os púrabens' por esta graça. TE sendo unanimemente 


vereadores, visconde de; Pereira Machado, Lopes & 
Puria Quimaçães para comporem a referida com- 
missão. | = E 

* Despacharam-se ds requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão, 


(PARTE OFFICIAL 
» da parte oniéi do Dranxo 
oa n.º 83 de 15 de dezombro 


MINISTERIO DO REINO, 
Portaria Iouvando o, conselheiro Antonio Ma- 
onicorrido com o donativo! 


noel da Fonseca por ter 
de 2:0008000 réis am inscripções a favor do asylo 
ide Nossa Senhora da Conceição, destinado a xeco- 
lher, 95, meninas desamparadas. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Receita cobrada nas alfandegas dé Lisboa é 
Púrto no mez de novembro do anno economico de 
1862-1869, comparada com a eceita-de igunl mes 
do anno jantexior, e com a que foi authorisada pela 
respectiva lei de reaeita. f 
MINISTERIO DAS OBRAS PUDLICAS, COMMENCIO B INDUSTRIA! 

Boletim dos preços corteútes de fandos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cos e/ companhias, 8 do ci dos, cambios na sema- 
na finda em 13 do corrente; c o dos premios de so- 
| guros maritimos efectuados na mesma semana. 

MINISTERIO DA QUERGA 

* + Decreto: reintegrando o haoharel Pedra Jacone 
Calheiros de, Menezes no lugar de auditor da exor- 
cito, do qual fóra demittido, por motivos políticas, 
por decreto de 1 de-fevereiró de 1847. 

* + Ordem do exereito n.º 89) + 

MINISTERIO DA MARINHA M ULTRAMAR 

Portatias resolvendo sobre requerimentos ácor- 
|ca do recrutamento maritimo, 

— Aviso nos navegantes. 


tincto, alimentado nó estu 
los tiegocios. Este discurso 


iba dá ls oniêraiglio 


las póde bem fazer-se. Fóra d'isso, a liberdade ! cer manifestamente o movimento da opinião | das modificações que ella requor, 


approvada esta proposta, foram nomeados os sur. |, 


TENDE 
De RA É 

| Lisboa dis de der mbro 
E(Corrégp. partedo a eeciaçdo Rottos) > 

O boato mais geral de hoje é de que o 
snr. duque de Loulé deixa a -pasta das obras 
| publicas. Isto mesmo já se disse ha dias, mas | 
nós não tomamos acusa senão como mais 
uma balela. Bastava dizer-se que entrava 
para aquella pasta o snr. Andrade Corvo para 
nós não acreditarmos tal noticia. O snr. An- 
dade -Coryo ha-de ser ministro mais tarde ou 
mais cedo, mas não o púde-querer str sem 
primeiro ter lugar no parlamento. Nenhum 

omom da capacidade do snr. Andrade Corvo 
recebe o cargo de ministro constitucional se- 
não pelos meios constitucionaes. E assim de- 
ve ser, Diz-se hoje porém que, é o snr. Thia- 
go Horta quem substitue o snr. duque de Lou- 
lé. Tambem duvidamos. 

Quanto a novos pares é cada vez maior a 
certeza da sua nomeação. () snr. conde do 
Bonfim, filho, tambem apresenta a sua per- 
tenção para succeder no pariato. Se lhe fôr 
deferida, a camara fará uma boa acquisição. 
O novo conde do Bomfim, tem muita intelli- 
gencia, muita prática de negocios publicos e 
usa bem da palavra. 

Fazem-se os preparativos para outro baile 
no Paço da Ajuda. Parece que deverá ter lu- 
gar logo depois da abertura do parlamento. 

Está publicada a conta da receita das nos- 
sas tres principaes alfandegas no mez de no- 
vembro ultimo : 

A grande de Lisboa rendeu. . 194:2365032 
“0. 177:3865816 
. B6:ST4G2TO 


Total réis.... 

Nos cinco mezes deco: 

Julho, as tres referidas alfandegas teem rendi- 
do o seguinte : 


idos desde o. 1.º de 


A primeira ; « 1,150:5014459 
VA segunda. ..... ooo 0000, 1,088:0295386 
| A terceira .. .  398:4119497 

Total.. - 2,636:9428342 


Nos mêsmos mezes do anno passado o ren- 
“dimento sommou em 2,604:1585874 réis. 

A differença é para mais nos cinco mezes 
d'este anno. 

A utilidade dos caminhos de ferro chega 
a todos, A empreza constructora dos dous ca- 
minhos entre Lisboa e o Porto e entre Lis- 
boa é Badajoz, annunciou querer comprar 
seis mil almudes de azeite doce de oliveira. 
Uma grande parte d'este azeite é para as ma- 
chinas. Concluidas ambas as vias ferreas cal- 
cula-se o consumo de azeite em vinte mil al- 
mudes. Contra a concorrencia que veio fazer 
ao azeite doce o oleo de petrolina temos aquel- 
+ le grande consumo nos caminhos de ferro, on- 
de o referido oleo não póde ser admittido mas 
só'0 azeite de oliveira e este do melhor e do 
mais bem fabricado. Não conyém de outro 
modo nem outra substancia para o uso das 
machinas. 

O correio estrangeiro de hoje noticia um 
facto importante. Segundo uma carta de Pa- 
riz parece que decididamente o imperador re- 
cusa conceder á Italia a cotisação na bolsa 
de Pariz do novo emprestimo que o gabinete 
de Turin quer contractar. Napoleão respon- 
deu a Mr. Rotschild, que ointerrogou a res- 
peito deste assumpto : ENão quero contrariar 
m'este ponto as vistas do meu ministro da fa- 
zenda, principalmente estando conforme com 
o governador do banco, Mr. de Germiny. » 
— « Mas senhor; respondeu o banqueiro, en- 
tão não farei o emprestimo, ou se o fizer será 
em condições muito onerosas para a Italia. » 
-— « Em tal caso, disse o imperador, reser- 
| Vareis Os vOSsOs recursos para os negocios da 
| França, e talvez que em pouco tempo tenhaes 
Toccasião de mostrar-nos a vossa adhesão. » 

— Mr. Fould foi tambem instado para este 

assumpto, mas tem sempre resistido. 
| Teinos hoje a dar uma noticia litteraria 
que certamente será lida com algum inte- 
resse. E'o da tradueção em frantez e hespa- 
nhol da obra que o snr. Francisco Travas- 
; sos Valdez escreveu em inglez sobre a Africa 

occidental, com o titulo de «Six years of 
| atravellor's lifoin western Africa» «Seis annos 
: davida de um viajantena Africa occidentaly, 
que o nosso gôverno mandou imprimir, na 
imprensa nacional, refundida em portuguez, 
e que, segundo os annuncios ultimos, está 
prestes a sahir á luz, dedicada a Sua Mages- 
tade El-Rei o Senhor D. Luiz. 

Provavelmente os contractos para aquel- 
las tradueções hão-de ser relativos á edição 
em portugiez, que, dizem os prospectos, será 
de 3 volumes, com mais de, 50 gravuras, to- 
das inéditas, em quanto que. a edição em in- 
glez foi só de 2 volumes, apenas.com 14 es- 
tampas, cópias, a maior parte. 

Resulta d'aqui, que, embora muito exa- 
cta; e curiosa, à edição em inglez é mais po- 
bre do, que a refundida em portuguez. 

- Mas, resulta disto tambem, que é inques- 
tionavel,que o sur. Valdez, em tão pouco tempo 
publica— devemos assim dizeit—duas obras | 
completas, em duas liuguas diversas, sobre o, 
mesmo assumpta. rela 

A edição em ingleg foi tia elogiada pela 
imprensa Jornalistica Inglesa, já pola mate: 
ria de que se tracta, já pela optima lingua- 
gem—apesar do autor ser portuguez —que 
isto nos deve dar garantias de que a edição 
na nossa lingua materna será ainda, melhor! 

não, podemos ter por suspeita uma im- 
'| prensa tão respeitavel e imparcial como a in- 
gleza, até porque é aquelle um dos escriptos 
onde se leem muitos trechos negando, asser- 
ções injustas e menos exactas de authores in- 
glezes, relativamente aos portuguezes o seus 
dominios ultramarinos. , 

Mas, demais a mais, ha tambem em abo- 
na da obra do snr. Valdez os elogios que lhe 
tem, feito, tão rasgadamente, tanto q im- 
prensa, portugueza, como a frangeza e 
panhola, e além disto a favoravel opinião 
do nosso conselho dinstrucção publica, , 

Devemos portanto ufanar-nos de que a 
primeira obra n'este genero, escripta em in- 
glez por um compatriota nosso, tenha tanta 
leitura e obtenha uma tão notavel circula- 
ção no mundo. y d 

Por outro, lado o nosso paiz tambem 
muita, lucnará em que as suas colonias, os 
direitos que a ollas tem, e os nossos; proje- 
ctose verdadeiras ideias, se tornem mais co- 
nhecidas e melhor apvegiadas das nações es- 
trangeiras, Da an e 

E) um grande , serviço esto; prestado 4 
nação. que todos devemos agradecer ao sur. 
Valdez. 

N'outro paiz seria até superfluo, seria 
uma, ofensa mesmo, lembrar isto. ao governo 
e 4 nação, O merecimento deve ser sempre 
generosamente animado. e recompensado. 
| “inAgu, entre nós, ainda que até agora 
- 8ó se costumava contemplar os afilhados, es-! 


tabelecendo. “uma pequena varian 
ll ny jous et nos amis » de». 
vemos ter comtudo confiança, em que d'g 


vez se fará 


l 


Justiça, ttento o empenho q 
em honrar e ajudar os homen 


dentes areias d'algumas das regiões. deseri- 
ptas na obra do nosso digno compatriota. 

Estamos certos de que o nosso illustra- 
do publico e 'a sizuda imprensa portugueza 
hão de fazer sempre justiça a quem à me- 
rece. 

Todos temos visto com satisfação os re- 
petidos elogios, a grande consideração, ver- 
dadeiro interesse, e muita sympathia que o snr. 
Valdez tem mercido pelos seus muito lidos, e 
bem elaborados artigos, que está publicando 
quasi sem cessar, para advogar osinteresses do 
ultramar, e sobre tudo — honra lhe seja — 
para despertar a conveniencia da emigração 
para as nossas colonias de preferencia aos pai- 
zes estrangeiros, conveniencia que ninguem 
tem demonstrado com mais conhecimento de 
causa, pela muita theoria e prática que o snr. 
Valdez tem d'estas coisas, 

Damo-nos pois os parabens e ao snr. Val- 
dez, por vermos em breve a sua grande obra 
sobre Africa, escripta em tantas linguas: dif 
ferentes, a divulgar-se pelo mundo. 

Mais uma soirée dançante dada pelos snsr. 
marquezes de Penalva, na sua casa em Elvas. 
A «Voz do Alemtejo» que recebemos hoje dá 
a seguinte conta da funcção 

« Na noute de 11 de dezembro teve lugar 
em casa dos snis. marquezes de Panalva, uma 
brilhante .soirée muito concorrida de gracio- 
sas eelegantes senhoras e de interessantes ca: 
valheiros, 

« Dançou-se o reportorio das contradan- 
ças, walsas, polkas, lanceiros e imperiaes com 
muito garbo c primor, À exe. snr.º D. Ma- 
ria Franeisca Telles Brandão (da casa da Tor- 
re da Marca do Porto) cantou com muito mi- 
mo e a costumada mestria a romanza da opera 
«Roberto do Diabo,» que muito agradou, sen- 
do freneticamente applaudida. 

« A exe." spr.* D. Adelaide da Silveira 
Pinto, tambem cantowa aria «Due. Foscari, » 
que'sobremaneira agradou pela sua excellen- 
te voz, sendo vivamente applaudida. Termi- 
nou a soirée pelas trez horas, deixando cm: to- 
dos gratas recordações principalmente pelas 
distinctas maneiras e amabilidade com que os 
snrs, marquezes de Penalva recebem todas as 
pessoas. » 

Vai pobrissima a nossa correspondencia 
de hoje, mas a pobresa não é nossa, é da epo= 
cha, que vai escassa de assumptos. Se quizes- 
semos porém escrever quanto ouvimos, enche- 
riamos muito papel. Ha gente que se entretem 
em inventar boatos e que se ri depois de quem 
os repete emuito mais de quem os acredita. 
Todavia alguns são tão bem imaginados que 
dão trabalho para se reconhecer não. serem 
verdades e nem sequer terem fundamento. 


« Provincias 
AVEIRO 16 DE DEZEMBRO — (Do 


«Districto de Aveiro» :) — Arrematou-se no 
dia 13 o casco da escuna ingleza «Elisabeth». 
Foi arrematante o snr, José Martins da Ro- 
cha, e arrematado por 1625000 réis. 
Conta-se que dous homens do lugar do 
Seixo, freguezia de Mira foram os primeiros 
que assaltaram a escuna ringleza «Elisabeth» 
naufragada na Vagueira, e tendo carregado 
uma bateira dos objectos que quizeram, ou pu- 
déram roubar, ufanos o alegres da boa presa; 
os foram pôr em bom recato; depois voltaram 
aapanhar moliço, seu constante trabalho, eno 
regresso a casa;no largo da Torreira, acom- 


mettida a bateira por um vento rijo, voltou-se, | - 


eos dous desgraçados, não se pudéram salvar. 
Quantas vezes haviam ahi passado esses 
dous homens, sem que perigo sequer os amea- 
asse? Desde tenra idado, na sua, oceupação 
de moliceiros por alli quotidianamente se diri- 
giam ao seu trabalho. | ora 
E certo que as familias dos infelizes já vie- 
ram ao sítia da sinistro lançar redes parg apa- 
nhar os cadayeres, mas não os encontraram, 
nem consta que ató agora tenham apparecido, 
Quiereriaa Providencia que esses dous ho- 
mens fossem o instrumento da sua vingança 
para exemplo dos outros? ' 
O snr. administrador do concelho de Va- 
gos já apprehendeuwa roupa eo relogio que os 
piratas (desculpem-nos a expressão, mas não 
podemos usar d'ontra para tal gente) rouba- 
ram ao capitão e marinheiros da escuna « Eli- 
sabetha. at | 
: O snr. administrador veio apresentar estes 
objectos quando se tractava da arrematação, 
do casco da escuna, e sendo reconhecidos pelo 
capitão os fez reconduzir para serem entregues 
á authoridade competente, é 


Celebraram;se;no dia 4 do corrente sole-| 


mnes exequias na igreja parochial 'da villa 
de Vagos, pela alma do snr, José, Estevão, a 
expensas da sociedade philarmoniça, e de qu- 
tras pessoas amigas do finado, que se, offero- 
ceram para esto fim. 

A igreja estava lutuosamente decorada ; 
junto á capella mór elevava-se a urna fune- 
raria, singela sim, mas magestosa. 


Assistiram a todo este acto funebre os prin- |. 


cipaes, cavalheiros da freguezia, todas as se-. 
nhoras da; villa, e bastante gente do povo. Os 
clerigas, tanto da freguezia, como, de fóra, e 
o orador prestaram os seus serviços gratuita- 
mente e da melhor vontade. K 

Falleceu no domingo pelas 7 horas da 
tarde a sur. D. Maria de S. José, religiosa 
professa do convento das Carmelitas d'esta 
cidade, 

N'este convento existem agora oinco frei- 
ras, : 


ie 


NOTICIARIO 


Correio. — Tivemos aviso da adminis- 
tração do correio, de que não chegou hoje o 
porreja estrangeiro, pola, mala dg narto, nem 
o correio de, Vignna.. 1 pn 

Caminho de feryo.-Não se abre, 
por em quanto, segundo nos consta, & secção 
do caminho de ferro das Devezas à Estar. 
rejay Como. se projectava.. ||| 

Parece ter-so resolvido que se não abra 
à exploração publica parte alguma do cami- 
nho de ferro, em quanto se não concluirem as 
obras de Esgueira, Logo que estas obnas se 
coneluam/e que a locomotiva possa chegar & 
estação de Aveiro; lerá então, lugar a abertu- 
va da partedda linha ferrea, comprehendida 
entro aquella estação e a das, Devezas, em 
Villa Nova de Gaya, 


E] 
gu 


Bqjoice: — Continuam infestados de 

os concelhos limitrophes, 

a pa actualidade circumstancias exce- 
8, à que geralmente se attribue o fa- 

por isso indispensavel que se empre- 

medidas excepcionaes no interesse da 

segurança publica. 

Sabemos que na estrada da Bandeira, e 
outros sitios de Villa Nova de Gaya, trmos 
de casas, apparecem homens, que sahem ao en- 
contro das pessoas.que passam, & pedir esmo- 


! 


E 


la- com a cabeça coberta e em tom imperio- 


so, dizendo que teem fome. + 

No domingo, ahi para os lados do Escu- 
ro, roubaram a um individuo d'esta cidade o 
relogio e 253500 réis em prata. 

O que se dá para além Douro dá-se nas 
cercanias do norte da cidade. 

Ahi para os lados da ponte da Travage, 
sabemos que até &s mulheres que vem ven— 
der gallinhas á cidade tem sido roubado o pou- 
co que trazem ou levam. 

Ha n'esta cidade uma força de cavalla- 
ria, e cremos que por ella, poderia ser efficaz- 
mente auxliada a policia, para se fazer ces- 
sar um estado que deve chamar a seria aiten- 
ção das authoridades. 

Lugares à concurso. —Abriu-se con- 
curso , na repartição da fazenda d'este dis- 
tricto, para o provimento dos lugares d'escri- 
vão da fazenda do concelho de villa Nova 
de Gaia, e do de aspirante da 2.º classe 
d'aquella repartição, sendo este ultimo com o 
ordenado annual de 160:000. 

Companhia Santoni. — A compa- 
nhiadramatica de Mad. Santoni repetin hon- 
tem a representação do drama «Soror There-. 
za», em que Mad. Santoni magistralmente de, 
sempenha o papel da protagonista. j 

A famosa actriz foi victoriada em todas as 
scenas principaes do drama e teve chamadas 
no fim de cada um dos 4 actos em que repre- 
senta. E 

Hoje representa esta companhia o drama 
historicoem 4 actos «Catharina de Medicis», 
que foi expressamente escripto para Mad. San- 
toni pelo dramaturgo italiano Rossi. 

. E para sentir que os espectaculos da com- 
panhia dramatica italiana não tenham attrabi- 
do ao theatro de S. João à concorrencia que o 
merito da companhia, e, sobretudo, | da excel. 
lente actriz Santoni, faziam esperar. 

Fallecimento. — Falleceu esta ma- 
drugada o rev. Pedro da Gama e Mello, abba- 
de da Foz, que contava 79 annos de idade. 

Estavaha 5 annos entrevado e no seu im- 
pedimento legitimo tem exercido as funcções 
parochiaes n'aquella freguezia, com muita di- 
gnidade, zêlo e a contento dos parochianos, o 
rev: coadjutor Joaquim Francisco da Cunha. 

Os ofícios de sepultura fazem-se ámanhã: 
pela manhã na respectiva igreja parochiál. 

Assassinato. — No domingo, ás 10 
horas da nonte, indo o hespanhol José Quin- 
tans, assentador geral da via ferrea, para o 
seu quartel em Ovar, a pouca distancia d'a- 
'quella villa sahiram-lhe ao caminho uns sete 
homens, e, tomando-lhe tres d'estes a diantei- 
ra, um d'lles lhe descarregou tio yiolenta 
pancada na cabeça, que o infeliz cahiu e ainda 
no chão foi barbaramente espancado pelos as- 
sassinos, que se retiraram quando o julgaram 
morto. ! , 

O hespanhol pôde ainda levantar-se depois 
echegar à casa, onde falleceu, tendo apenas 
tempo de contar o que lhe acontecera e dar os 
signaes dos malvados ássassinos, que se diz 
serem dous trabalhadores do caminho de ferro 
e umlavrador. f 


O assassinado era casado, muito habil no 


serviço de que estava encarregado e geralmen- 
te bemquisto e estimado dos seus chefes e de 
todos os empregados. 

As authoridades empregam activas dili- 
gencias para a captura dos criminosos, com 
Os quaes a justiça deve ser inexoravel. 

Os nomes e signaes dos individuos indiea- 

dos como authores e cumplices do assassinato 
são : 
Antonio Maria de Oliveira Marques, casa- 
do, lavrador, estatura regular, reforçado, ros- 
to redondo é Tnoreno com marcas de bexigas, 
suissas e cabello preto, tarda-lhe a-falla. 

Manoel do Oliveira Marques, casado, pes- 
cador, estatura regular, rostô comprido, olhos 
grandes. , 

* Domingos de Oliveira Matqnes, pescador, 
faltam-lhe dous dontes incisivos, rosto coma 
prido, suissas pretas. Teem a alounha de Za- 
rêdos. ob 
«. Rendimento das alfandegas. — 
No mez de novembro ultima foio rendimento 
total das tres principaes alfandegas do reino 
de d58:4979127véis.-Em-igual mos do anno 
passado tinha sido de 487:3048534, havendo 
portanto uma difftrênça contrano vembró Q'es- 
te anno de 28:8078407 réis. 

Com:velação acadauma das tresalfande- 
gas, eis qual foi o seu rendimento comparado: 

Alfandega Grande de Lisboa : 
Rendimento em novembro de 

1862..... ERHOÇo 


EEN 194:2365032 
Tdem em novembro de 1 
SU 


861... 235:5788004 

nm dbcsson ada 

“"Diffetença para menos... - 41:3424562 
do auras 198 « 10 olinia ei 


“" "Alfandega da Porto 1 
Rendimênto cm hoveinbro de 

PE DU ENT 7 
Idem em novembro de 1861 . 


Diferença para múis..., 


Alfandega municipal de Lisbon 
Rendimento em novembrode 


posnstaro 


Idem em novembro do 1861., 


0:4408078 


Differença para mais. .., 


ministerio, 
pelo conselheiro Antonio Manoel da Fonstca, 
quatro inscripções da junta de Pa Da 
com os n.º 32:257, 32:258, 32:2840 y 
do valor nominal de 5008000, réis cada uma, 
perfazendo tudo 2:0008000 réis, as quaes q 
mesmo conselheiro havia endossada à fáyar da 
asylo de Nossa Senhara da Conceição, desti 
nada a recalher 98 meninas dean tada 

'olh 


camo uma demonstração dos sentimentas 


giosas e patrioticos que q animam : manda Sua 
Magestade El-Rei, pelo ministoria do reina, 
declarar 40 referido conselheira Antonio Mas 
noel da Fonseca que viu com especial agrado 
o solemne testomunho que acaba de prestar, 
por uma causa tão humanitaria, concorrendo 
com um valioso donativo para auxiliar aquello 
estabelecimento, que tito digno se torna de to- 
da a protecção; ficando na inteligencia de que 
as mencionadas inscripções vão ter. o destino 
que o offerente lhes designou. : 

| Paço da Ajuda, em 12 de dezembro de 


1862. = Anselma José Braamcamp, 


Partido de elrurgia. — A cama- 
ta municipal do Pero da Regoa, poz a con- 
curso o partido de cirargia d'aquelle con- 
celho; com o ordenado annual de 240:000 
réis, ê pulso livre. 

Noticias militares. — Da ordem do 
exercito do 10 do corrente extrahimos as se- 
guintes noticias : ' rm 

Foi reintegrado no lugar de auditor do 
exercito 0 bacharel Pedro Jacome Calheiros 
de Menezes, que tinha sido demitido por mo- 
tivos politicos de auditor da 4.º divisão mi. 
litar, por decreto de 1 de fevereiro, 

Foi passado á disponibilidade o capitão, 
que foi do extincto regimento de infanteria 
n.º 6 Guilherme Augusto da Silva Macedo, 
em conformidade com o disposto no decreto 
de amnistia de 10 de outubro ultimo. 

Foi transferido para o batalhão de caçadores 
n.º 60 tenentedo batalhão de caçadores n.º 
9, Anthero Frederico Ferreira de Seabra, 

Foram transferidos os seguintes cirur- 
giões : 

Para o regimento de infanteria n.º 5 o ci- 
rurgião de brigada graduado do regimento de 
infanteria n.º 8 João José de Lima e Costa. 

Para o regimento de infanteria n.º 6 o ci- 
rurgião-mór do regimento de infanteria n.º 5 
Joaquim de Almeida Simão, e o cirurgião aju- 
dante do regimento de infanteria n.º 8 Fran- 
cisco Augusto Moniz de Mattos, 

Para o regimento de infanteria n.º 8 o 
cirurgião-mór addido ao regimento de infan- 
teria n.º 5 Joaquim Manoel Rodrigues Valle, 
eo cirurgião ajudante do regimento, de infan- 
teria n.º 17 José Maria dos Santos Pacheco. 

Carne de cavallo. — Diz um jor- 
nal de Berlin, que ha actualmente n'aquel- 
la capital sete talhos de carne de cavallo , 
para os quaes nos'mezes de janeiro a outu- 
bro, se mataram 50 cavallos. 'O cavallo 
não pode ser morto para os talhos , sem 
um certificado do veterinario da policia. 

Conselhos, -O' «Monitor Vinicola», 
dá os seguintes conselhos aos agricultores: 

Aepocha em que estamos, diz o jornal 
francez, é a mais propria para começar a 
pôr em práctica a, parte do tractamento ou 
systema que poderá chamar-se de hygiene 
preventiva da vinha. Estamos no mez em 
que se começa, para proseguir e terminar 
em janeiro, o transporté d'estrumes e adubos 
de toda a classe. 

E' preciso pensar n'isto seriamente. Des- 
de já deve combater-se a praga, sobretudo 
nos vinhedos que foram já invadidos pelo 
oidium. 

Um dos meios mais efficazes consiste em 
depositar ao pé-de cada gopaniiguna grãos 
de sulphato de ferro misturado com sal, ou 
com negro animal, em enterrar cinzas de 
sarmentos, pampanos esmagados, sarmentos 
cortados, ou ainda melhor pisados, terra ou 

ó das estradas; finalmente tado o adubo de 

ase alcalina, que deve restituir á planta o 
que perder nã Bua producção anterior e dar- 
lhe a força necessaria para resistir ás primei- 
ras invasões do mal. Feito isto uma nuvem de 
enxofre ao primeiro assomo do perigo dará a 
saude ao arbusto. ,' gui 

Estes conselhos como sito de graça, não. 
são para se desperdiçar. 

A força do destino. — As noticias 
de'S, Petersburgo dizem que a opera de Ver- 
di «Aforça do destino» contava já cinco re- 
presentações, sem que a affluencia do publi- 
co diminuisse. : 

O imperador e a imperatriz assistiram 4 
quarta representação e juntaram muitas ve- 
zes os seus applausos aos do publico. 

No fim do espectaculo, Verdi foi chama- 
dó ao camarote imperial e felicitado pelo im- 
perador e pela imperatriz. 4 

Necrologio. — Falleceu na sua casa 
de campo de Puyricard (França) o general 
Rostolan, que commandou o exercito francez 
de Roma, quando o actual imperador era pre- 
sidente da républica, e que então se oppoz 4 
peblicação da carta do presidente a Edgar 

ey. - 

Esta carta que foi muito fallada em agos- 
to do 1849, continha o seguinte : 

« Dizei ao general Rostolan que não devo 
permittir que á sombra da bandeira tricolor 
se cometta qualquer acto que possa desnatu- 
rar o caracter da nossa intervenção.» 

Falleceu um dos maiores milionarios da 
Inglaterra, M, Henry Thomas Hope. Deixa 
uma filha unica casada com o gondo Lin- 
coln filho mais velho do duque de Newcastle, 
actual ministro das colonias. 

A herança de Mr, Hope vai dar ao duca- 
do de Newcastle, a sua antiga opulencia. 


ENTRARAM 
Miguel Antonio Severiano, arguido de fe- 
rimentos. Está á disposição do juizo do 2.º 
districto criminal. | 
SAHIRAM 
João Gandra, gallego. Manoel de Jesus 
Amon, gallego,-refractarios do exercito hes- 
panhol. Foram remettidos para Hespanha por 
ordem do consul: wma 
“Maria Rosa de Jesus. Foi solta por alva- 
rá'do juizo do 1.º districto criminal. 


O ———em 


CONMUNICADOS 


Acaba de ser transferido da comarca de Santo 
“Thyrso para a de Vianna do Castello o snr, Manoel 
Joaquim Borges de Castro e Silva, na qualidade de 
delegada do procurador regio, Felicitamos o anr. Bor- 

eg de Castro pola sua rencia, que veio satis- 
faser completamente, os desejos de s. s.*,porque além 
de melhorar do posição pelns vantagens quo vai co- 
lher, recebeu do apr. ministra dg justiça Uma prova 
da confiança quo ». lhe inspira, Profárindo-o n'ste 
despacho a multos pertendentes, E com efieito o nr. 
Borges de Onstro é um empregado bonesto, netivo € 
intelligente, havendo sabido conquistar em Santo 
Thyrso as sympathias de todas as pessons, que o tra- 
taram, já familiarmente, já no exercicio das suas nt- 
tribuições. E so a presença do 5. 8! mortificava al- 
guem em Santo Thyrso por ter cumprido o seu devor, 
diga-se em homenagem da verdade, que os proprios 
despeitados nunca negaram, ao enr, Borges de Castro 
principaes qualidades de um bom funccionario pu- 

laço 

Os habitantes de Vinnna em breve vão conhecer 

e seu novo delegado e verificar n verdade do que di- 


ee 

« Bieva no menos esta nqugação do lenitivo 4s sau 
dades, que alli deixou o sur. Paveira pelo sewy despa- 
cho de juiz. Aos habitantes de Santo 'Phyrao deseja- 
pos tambem uma boa fortuna com o novo delegado, 
que vão ter, E 
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L Snre. redactores. 

Creiam que é com o fim único de esclarecer 1, 
verdade, de evitar que o juixo publico erre, de cotis- 
tituir a opinião do paiz sobre bases certas e exactns, 
que eu venho hoje tomar-lhes um pequeno espaço 
no seu jornal com as seguintes linhas, dictadns pela 
mais alta did dáds R 

“Practa-se do acontecimento do dia 8 do corren- 
te na Universidade, cuja noticin hoja tem chegado 
a todo-o paiz pela imprensa: a 

O «Commercio do Porto» tambem noticiou q fh- 
sto, primeiro n'um telegramma, depois n'uma local, 


em Fran 


seu dever de jornal sollicil Ir Os seus 


| mente a attenção. 

- O facto em questão é indubitavelmente d'essa | 
ordem; conceder-lhe a importancia de um telegram- 
ma não só não foi fóra de proposito, mais foi acerto. 

Haverá com effeito poucas fami ue deixem 
de ter absolutamente relações com a Universidade, 
e que, portanto, não tomassem o maior interesse pela 
noticia, e agradecessem ao jornal todos os eselare- 
cimentos possiveis. 

Até aqui, sprs. redactores, tudo é legitimo, util 
e louvavel; atéagui o credito que o seu jornal tem 
sabido conquistar e conservar no meio das dificul- 
dades que, no nosso paiz ainda não cessaram de per- 
seguir à instituição da imprensa livre, esse credito 
de que VV. se devem justamente ennobrecer, foi res- 
peitado e fomentado. Se, porém, examinarmos de- 
pois o modo como o seu noticiarista se exprimiu, es- 
pecialmente na epigraphe da narração do aconteci- 
mento, não poderemos infelizmente dizer outro tan- 
to. Por isso consintam-me, que eu tambem contribua 
indirectamente para a manutenção do credito do 
«Commercio», desfuzendo os juiros erroncos à que 
por certo invuluntarinmente devem ter dado causa 
as palavras da sua local de quarta-feira 10. 

Esta local a que me refiro, foi naturalmente es- 
cripta sob a primeira impressão do facto, contado 
como o contou o seu correspondente. Das inexa- 
tidões da narração d'este, e áinda do telegramma 
de terça-feira 9, não tem responsabilidade directa a 
redacção, porque usa confiar nos seus informadores 
de fóra: e o mais notavel é, que nem o proprio cor- 
respondente púde talvez ser culpado d'estas inexa- 
tidões, porque na correspondencia alludida elle co- 
meça por confessar que não presenceou o facto, e 
mesmo estava na oceusião longe do local onde elle 
se deu. Assim o correspondente apenas se limita a 
informar o que ouviu dizer, e VV. não ignoram como 
um facto d'estes, no momento das primeiras apre 
cinções, no fogo de o repetir á curiosidade de quem 
o não presenteou, é susceptivel de alterar-se, espe- 
cialmente n'uma terra tão fertil em creare propa- 
gar boatos de todo-o genero, como é Coimbra. 

A corvespondencia de 9'conta, que for occa- 
sião da distribuição solemne dos premios, no dia 8, 
na sala dos actos grandes, depois de ter concluido 
a sua oração o decano a quem cnbia fazel-a, in o 
prelado da Universidade principiar a sua, quando os 
estudantes assistentes, cujo numero orçaria por seis- 
centos, comeparam a saliir da sala em tumulto e com 
signaes de menosprêso e desconsideração pelo chefe 
do estabelecimento. Contaram-lhe a elle assim o fa- 
eto; contára-lh'o algum enthusiasta no momento 
apaixonado : a verdade, porém, snrs. redactores, que 
eu presenceei e que exponho como narrador frio e 
imparcial, é que na sabida dos acaden da sala 
não houve tumulto, nem signaes particulares de 
menospreso — a hão ser o ruido que necessariamen- 
te e involuntarinmente fazem muitas pessous que se 
movem n'um pavimento sonoró, n'um mestno sentido 
é ao mesmo tempo, ainda que caminhem devagar, e 
a não ser a desconsideração toda moral e tacita, que 
resulta da significação geral d'aquelle acto. Na sahi- 
da, longe de se notar o proposito de tamulto, dentro da 
sala, pelo contrário, muito pelo contrário, descobria-se 
bem o pensamento de uma manifestação, significativa 
e importante sim, mas toda legal e na ordem: deoutro 
modo a manifestação não se dirigiria só no prelado 
orador, mas envolveria todas-as pessoas da assem- 
blea, cousa que ninguem ainda suspeitou tivesse a 
academia em vista; € mesmo nesse caso então a ma- 
nifestação teria tomado outras proporções; a descon: 
siderução não se limitaria provavelmente a não ouvir 
um discurso publico (o que aliás está nas faculda- 
des legaes de toda a gente), mas iria talvez a per- 
turbar, ete. Fóra da nach inesmo longe da sala, 
no pateo da Universidade e-run adjacente , é que 
houve os vivas,0s, quaes, comtudo, foram a tal dis- 
tancia que não impediram, nem por momentos, a 
continuação regular e ordinaria da soleimidado. 

E preciso saber mais, auao prelado receitou, sem 
a menor interrupção, o seu discurso, o que de certo 
não furia, nem poderia. fazer n'um ttimulto ; que 05 
vivas não foram tumultuosos, mas enthusiasticos e 
alegres, durando apenas alguns minutos, e dispersan- 
do-se. logo os estudantes pacificamente:; 'e que ne- 
nhuma das pessoas desinteróssadas que. os ouviram 
afirma a mescla de «morras 90 reitor», de que falla 
o telegramma de 9. , x 

Apenas o prelado da Universidade poz a borla 
doutoral e proferiu às primeiras palavras, começou a 
sabida unavime, ininterrompida, espontanea ; dentro 
da sala ficaram poucos academicos, mas o estrepito 
da sahida, apesar do numero, foi menor do que cos- 
tuma ser às vezes o da sahida ordinari 
qualquer:um tanto numeroso da respectir 
tão pouco houve tumulto nos vivas, porque ordina- 
riamente no mesmo local, com mais pequeno concur- 
so de estudantes, os tem ouvido toda a gente mito 
mais estrepitosos, c algazarras menos reparaveis, sem 
que ninguem noticinsse tumultos na Universidade. 

O resto da correspondencia diz apenas boatos e 
não factos, por isso não analyso. 

A" vista d'esta exposição, cujo fim desinteressa- 
do é simplesmente, afirmo de novo, restituir a côr 
verdadeira, à verdadeira significação, a rigorosa in- 
terpretação fo successo mal contado no seu jornal, 
vêem VV. e vê o publico agora quão improprio é o 
titulo de pesonpest que lhe deu à seu noticiarista. 

Este titulo offende n vordade em primeiro lugar, 
e é por isto que eu o impugno. Ha conjunctas muitas 
razões, que igualmente o tornam censiravel, mas 
que cu não desenvolverei, porque o meu fim não vai 
tão longe, como disse. Este titulo com effeito offende 
a nendemia, que é um corpo moral, cujos actos mere- 
cem toda a delicadeza no ajuizar, e que de certo é 
multada gravemente, quando a esses nctos se nttri- 
Ba inna intenção” ominosa que não Thes prési 
Como o objecto é grave, as apreciações d'elle, quer se 
revelem por largos Commontavios, quer por uma sim- 
ples palayraque fende, todavia, a classificar entre as 
contrivenções actos jnfeiramento Jegnes e pormitti- 
dos indiiierentemente, ou a um individuo ou a mui- 
tos, cnjos pensangutos, se, reuniram, 08 apreciações 
d'elle, digo, devem ser cautellosas e fundadas. Se o 
intuto do acto do dia 8 foi fazer um tumulto, as con- 
sequencias d'aqui a tirar, o juizo é as reflexões a fa- 
zer são umas ; se, porém , foi a manifestação legal de 
uma antipathia (abstrabindo dos fundamentos), a si- 
gnificação pacifica de um desagrado de muitas pes- 
suas, as consequencias a tirar são todas outras; a 
qualificação do facto 6 diferente e certo que não a 

le «desordem ou motim». 

A desordem reprime-se ou pune-se; o desagrado, 
a desconsideração moral póde talvez Iamentar-se, 
censurar-se até, mas tada a pessoa que tem dignidade 
e responsabilidade, o cidadão, está no direito de ma- 
nifestar, sem ofensa culposa, o seu desagrado por 
quem lhe parece. A desordem é a ofiensa de um di- 
reito, a desconsideração não offende direitos de nin- 
guem, é um facto moral que pertence .á consciencia. 
À Polonia ha pouco entoava os hyimnos npcionaes nos 
seus templos, mostrando nssim o seu odio pela es- 
eravidão e pela tyramnia ; os cossaços esmagavam 
debaixo dos alfanges, harbaros as victimas -im- 
bellas da liberdade e do amor da patria ; ninguem 
chamou «desordem». áquelles hymnos dolorosos, e 
toda a Europa se horxoxisou, chamando vingança ao 
procedimento dos opressores. Confesso que a com- 
puração 6 um pouco alta e não a applico senão no que 
deve ser. 

Snrs, redactores, conheço o espirito de impareia- 
lidade do. seu jornal; ns reflexões que se incluem 
sob a epigraphe impropria de «desordem» (que não 
houve nem consta ter-se pensado em haver) serão ra- 
sonveis o. plausivoi, so dem entandidaes mas talvea 
VV. as não adoptassem ainda assim, se desde. o prin- 
cipjo houvessem tida yma informação exacta do suc- 
cedido. A ideia falsa do tumulto actuou gm tudo, e 
eis-ai como ús vezes uma só palavra póde causar 
juizos inexactos c apreciações injustas. - 

Ora,n'este momento, muitas familias quo apro- 
ciam os acontecimentos polas noticias do seu jornal, 
justamente acreditado, estão em erro ácerea da vers 
dadeira significação do facto,que ns deve preoceupar 
imensamente. Um tumulto, além do ser um fúcto, 
| mesmo materialmente grave e perigoso, costuma 
de ordinario arrastar uma serie de consequencias 
não menos funestas. Não é de admirar que esta 
ideia, sob o. falso presupposto, cause sérios cuidu- 
dos a muitas familias. E, pelo contrário, não tendo 
havido nem ali o pensamento de tumulto, ou 
motim, não ha de que alarmar-so poy gra q pais. 

Abstenho-me da apresiar o facto om sij o meu 
fim, como disse, é a restituição da verdade, que at, 
testo perante todos. O seu jornal honra-se de dizel-n; 
estou certo de que VY. serão os primeiros a prestar- 
lhe homenagem, que reforçará os greditos da sua 
Poa fé. 

Par ultimo, pega ao seu noticiarista (que por 
muitas vezes tenho elogiado pelo esmerado desem- 
penho do seu carga) que mo não aceuse de o censu- 
rar; se desta vez apreciou mal o facto, todos sabo- 
mos que 6 facil delxarmo-nos levar da primeira im- 
pressão, o que o mister de dar noticias exige uma 
rapidez que nem sempre comporta demorq do exa- 
me das cousas. 

Sou, gnrs, redactores, com toda a consideração 

' De VV. cte, 
eram Um imparcial, 


“Coimbra 10 de dozerhbio de 1842. 
(282)* 


Jeitores do todas as occorrencias, que merecem real-, E 


q ' e 4 : 
O exe. snr. João Roberto de Araujo Taveira, 
K e no decurso de seis annos aqui serviu de delegado, 
| foi despachado juiz de direito. de Castro Daire. Não 
houvei'esta comarca quem não estimasse estedespa- 
|cho, mas tambem quem o não recebesse cheio de sau- 
dade por este raro cavalheiro: como delegado foi sym- 
bolo da honra'e da justiça, como anig  Palliza; como 
tiomem de sociedade o primeiro, emfim basta dizer que 
não deixa em toda a comarea um inimigo, até os pro- 
prios a quem elle applicou a lei (que não sabe fazer o 
contrario) esses mesmos reconhecem a sua rectidão 
agradecidos: Nx verdade, se elle fosse um homem en- 
fatuado ninguem podia ter miis amor proprio, E o 
primeiro que sahe acompanhado d'est terra por mui- 
tos cavalheiros de todas as côres politicas pelo seu 
respeitavel juiz, é todos os mais dignos empregados 
de justiça. Não ha uma bôca que se abra em desa- 
bono d'este honrado cavalheiro, A comarca toda não 
o podia acompanhar ; muitos amigos não foram por 
motivos que os privaram, mas não ha quem o não 
acompanhe com à saudade. Felizes os povos de Cas- 
tro Daire; parabens para elles lhes dou eu por um 
tal juiz, sem temer que me contradigam : aqui é que 
bem recahe dizer—tal pai tal filho, ou como diz o po 
vo do Minho—bom fructo de grande tronco. 

Faço votos por em breve o ver juiz de primeira 
classe n'este districto. 

Anitonio de Araujo de Azevedo. 
Vianna do Castello 14 de dezembro. 
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EXTERIOR 


Só recebemos hoje jornaes belgas de 9 pelo 
correio do sul. 

A questão italiana entra n'uma phase no- 
va e perigosa com a resolução tomada pelo im- 
perador Napoleão de impedir que o projecta- 
do emprestimo italiano seja cotado na Bolsa de 
Pariz. 

No mundo financeiro attribuia-se esta re- 
solução á memoria que o ministro Fould apre- 
sentou ao imperador, chamando à attenção de 
8. M. sobre os meios de evitar o augmento do 
desconto é a escacéz de numerario pela con- 
servação no Banco de uma forte reserva mo- 
netaria, porém no mundo politico dá-se ao fa- 
cto outra significação. 


embaraços ao novo gabinete italiano, que os 
jornaes semi-officiaes de Londres elogiam, e 
dar significativa prova do seu desagrado pela 
quéda de Rattazzi. E parece que não é só pe- 
lo lado financeiro que a politica francezahos- 
tilisa o novo gabinete de Turin. 

O principe Murat, intimamente ligado 4 
corte das Tuilherias, publicou um novo mani- 
festo em que traça aos seus amigos e partida- 
rios, do antigo reino de Napoles, a linha poli- 
tica que devem seguir, convidando-os a to- 
mar parte nos negocios publicos e a comba- 
ter sobretudo o burbonismo e o piemontismo, 
protestando contra as tentativas dos primei- 
ros e actos dos segundos. 

O manifesto resume-se na palavra: Espe- 
rar, 

A, sessão dus corpos legislativos de Fran- 
ça, abrir-se-ha, segundo afirmam as corres- 
pondencias de Pariz, no dia 12 de janeiro. Es- 
pera-se que os chefes do partido que deffende 
a unidade italiana, travem renhida lucta, con- 
traasnovas tendencias da politica franceza, 

À situação é grave. : 


PARTE COMHERCIAL 
Brazil 


- As cotações do cambio nas principres praças 
do Brazil, á sabida do paquete fr. Navarre, eram as 
seguintes" 


- e 
Rio de Janeiro, 24de novembro 
Sobre Londres — 27 a 27 1/. 
Bahia, 28 
Idem — 28. ) 
Pernanibico, 80 
Idem — 28 130 29 1/y. 


r Alfandega do Porto 
Receita daalfandega do Porto de 1a 

15 dé dezembro. + 

Idem no dia 16... 


1029674944 


Despachos de exportação 
Dezembro 16 ' 

RIO DE JANEIRO. —Nn barca Ferreira Bor- 
ges, A. M. de Faria Couto, 15 barris com azeite. 

IDEM. — Na galera Nova Fama, A. FP, Guima- 
res, 2 enixas com chapéus ; Dias & Lima, 61 snecos 
com rolhas; A. J. M. Sanpaio, 93,28 litros de vinho; 
A. J. de Souza Christino, 100 saceos con feijões ; A. 
J. E, de Lemos, 3 saceos com rolhas ; J. F. Monteiro, 
5 caixas com calçado e 1 dita com chapéus; Sonres & 
Irmão, 3 caixas com doce secco e 3 dita com dito de 
calda e 3 com castanhas; J. M. Brandão, 1 
caixa com retroz. 

IDEM.— Na galera Amizade, J. D. Simões, 
226 ancoretas com azeitonas e 5 barris com presuntos 
J. A. L. da Silya, 4 caixas com palitos e colchetes ; 
M. C. dos Santos, 60 saecos com rolhas; L. C, Pe- 
reira, 1 caixa com linha em obra; F. Chamiço Filho 
& Silva, 6124,68 litros de vinho, 

DUBLIN E GLASGOW. — No vapor De Brus, 
G. Gurrard, 1736,28 litros de vinho; "TJ. Smith 
Son & Johnston, Z0 pacotas com doce, Lenixas e 20 
moias com cebolas é 2 pacotes com figos; J. E. dos 
Santos, 534,24 litros de vinho; OMey & Cramp, 
20167,56 ditos de dito ; L. M. de Oliveira, 150 caixas 
com cebolas; Rocher Wigham & C., 8547,86 litros 
de vinho; Hooper Brothers, 534,24 ditos de dito. 

LONDRES—No vapor Bilbão, E, P. da Silva 
Fragateiro, 2671,20 litros de vinho; G. Agness, 21 
caixas com ovos; A, G: dos Santos, 320544 tros 
de vinho; M. A. Malheiro, 27,56 ditos de dito; A. As 
Ferreira, 13 ditos de dito; J. Smith Som & Jo- 
bnston, 4 meias caixas com cebolas e 8 pacotes 
com doce; A. Miller & C4, 50 ditas com laranjas; 
E. F, Leite, 2 caixas com prata em moéda; Rocher 
Wigham & C. dita com doce; Warra & 0.2, 1 
caixão com doc L. Coturno, 100 caixas com 
Inranjas; Dow & Cs, 226,84 litros de vinho. 

IDEM. — Nó vapor Iberia, Q. Harris & Cr, 
G4108,80 litros de vinho; Butler Nephey & Cx, 
29516,76 htros de vinho; W. G. Rougton, 35134,76 
ditos de dito; Barão do Seixo, 534,24 ditos de dito; 
Hooper Brothoys, 3739,68 ditos de dito. 

PATAOU EL — Na escuna Enjetta, J. J. 'P. 
Rainha, 150 caixas com Intanjas; M. Lucas, 200 
pisa com ditas; A. F. da Fonceca, 150 ditas com 
ditas. 

BRISTOL.— Na escuna Edyard, Sundeman & 
C, 8547,84 litros do vinho, 

LIVERPOOL. —No vnpor Catalonian, Hooper 
Brothers, 2671,20 litros de vinho, 


eti 


Cargas manifestadas 


ig. Qrango 

8 Ca, 20 
ogas. 

M.. 976: Lisboa. — Vapor Lusitania; 350 

ton., cap. Contente, a A. Miller & C., 719 volumes 

de diversas mereadvrias. 

C. M. 97-—Ginsgow o Vigo —Vapor ing. De 
Bros, 177 ton. cap. Flinn, a A. Miller & C4, 307 
péstre feixes dg ferro e 55 toneladas de dita om 

rua. 


Termos de carga 
Dezembro 16 
RIO DE JANEIRO. — Baren Amelia, 882 ton,, 
cap. Bazilio. 


| Generos despachados para consumo 
: Dezembro 1 Ep a 
=, Assucar—19 caixas, 10 barricas 6 297 saecos. 
Café—8 snecos. 
Arros—400 saccos. 


Parece que o imperador tem em vista crear 


- do, na rua das Flures n.º 27. 


Generos despachados pela meza 
estiva 
Dezembro 16 

Arcos de ferro—428 feixes, 
»Verguinha—310 feixes. 
Enxofre em flor— 992 barricas. 
“Aguardente—45 pipas. 
Oleo de linhaça—8 pipas. 
Chapa de ferro-—136 feixes, 
Bacalhau —7 costaes. 
Queijo—97 caixas. 
Linho canhamo—8 fardos. 
Linho de fiar—12 fardos. 

* Couros—2. 
Rodas de carriagem—4. 
Feixes de ferro—100. 
Correntes—, . 
Gaz liquido—72 latas, 


da, 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Dezembro. 16 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPÓSITO 
Aguardente ...x..cecrrrecoo 961400 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro ... 23088,00 
Dito verde ....... 4540,82 
DESPACHADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho essere recerereooroo 18984200 
pre EEE Te, 


Praça de Lisboa 15 de dezembro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 13 de dezembro—3 por een- 
to consolidado a 3 dito differido a 46. 
Bolsa de Pariz, em 13 de dezembro — 3 por cen- 
te francez a 70,55 — 4 1/, dito 97,50. 

Bolsa de Londres, em 13 de dezembro—Consoli- 
dados 921/,a 921/. 
= aaa e crer mer 


PAR MARI A 
Porto 16 de dezembro 
Ê EXTRADAS 
— Vapor de guerra Lynce. 
SARIDAS 
RIO GRANDE.—Barca Iris, cap. Maciel, ya- 
rios generos. 
AHIA.—Barea Bahiana, cap. Junior, varios 
generos. 


ALICANTE (por Barcelona.)—Brigue Amelia 
1.º, cap. Moreira, encommendas. 

FIGUEIRA. — Hiate Loureiro, mestre Paes, 
encommendas. 

— Vapor de guerra Lynce. 


rwich, cap. Reveres, gado. 


Idem 17 
ks 11 noRAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : 

Galera Joaquina. 

Barcas Alfredo, Santa Clara, Brilhante, AI- 
liança, e Perseyerance. 

Brigues Edyard, Spy, Maggie, Marie, Josephi- 
ne,e Augustura, 

Patachos João 1.º, Alerta, Josephina, Thoma- 
rin, Attila, é Lavervam. 

Escuna Restless: 

Uma chalupa franceza, 

Hiates Novo Feliz, Calypso, Jesuina, Diligente, 
S. Joaquim 1.º, Duarte 1.º, Craveiro 2.º, Leão, Águia 
e tres outros. 

O vento é L. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. A 
Entrou o vapor ing. Cintra, e subiram vapores 
Lynce é hesp. Vifredo. 


A barca transporte Martinho de Mello, que se 
achava hontem fóra da barra, navegou para o 8, ao 
meio-dia. 


A galera Europa chegou ao Rio de Janeiro com 
85 dias de vingem, sem novidade. - 


——— mae 
Telegraphia clectrica 
ida & Associação Commercial) 
on 16 de dezembro 
a ENTRADAS 

SWANSEA E SHILDES, 22 dias. — Brigue 
ing. Aeacio. 

GIBRALTAR, 28 dias. —Barea greg. Michel. 

“PORTOS DO BRAZIL, 21 dias. —Vapor paq. 
fr. Navare. 

PALERMO, 6 dias —Yapor pag. ing. Corin- 
thian. 


samiDas 
CADIX.—Patacho hol. Maria Johanna. 
POMARON.—-Escuna ing. Gleimas. 
SETUBAL. — Escuna ing. Mary Banfield. 
IDEM. —Brigue ing. Mary. Ann. 
CHILIS—=Brigue ing. Jobn Grays 
POMARON. — Escuna ing. Queen of Briton. 
DUNKERQUE. — Escuna ft. Aune Marie, 
TRIESTE, — Barca din. Willebmine, 
BAHIA, — Barca braz. D. Marin. 
Patacho fr. Merchre. 
— Vapor ing. William Hutt, 
BORDEAUX, & Vapor paq. fr. Návarro, 
HAVRE. — Patacho Alarme. 
AMSTERDAM, — Galcota hol. Lamberta. 


A' ULTIMA HORA 


DespAtuO N.º 18968 


Ao Commercio do Porto 


DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 17 DE DEZEMBRO A'S 10 H, 
E 45 MINUTOS DA MANHA 


NOVA-YORH 2.—0 presidente Lin- 
coln disso na 6 mensagem ao con= 
eres: clações da União com 
todas as meias cram boas. 
a necessidade da emanei- 
funil dos escravos indemnis 
prietarios, 
— Chegou o general Lo- 
rencez, As noticias do Mexico são fa- 
voraveis aos francezes, 

A mala do paquete do Brazil foi 
hontem expedida para essa cida: 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victer Hugo 


RADUZIDAO polo sur A.R. de Souza e Silva, 
T 4. excepção do 1.º volume. 

Achum-so impressas a 2.2, 8.º, 9.0 Br folhas, 
ultimas do 6.º volume, -3.º party preço 20 réis enda 
uma, 

Preço do 1.º volume 240 réis, dó 2. 280 réis, 
do 3.º 960 réis, do 4.º 240 réis, do 5.º 990 réis .e do 
6.º 220 rói 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs, D. Ignacio Cor- 
Yên, a Rellomonte, e Jacintho A. P, da Silva, na run 
do Almada. ; 

Oliveira de azemeis, em casado snr. B, 
S. Carqueja. a 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C2, na run da Calçada, : 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto. 

viamna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião, 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 


Valença, na livraria do sor. Antonio de Souza 
Maia, na rua Diroita da Coróada. 
Guimaríos, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rum do $. Paio. [ 
Para os snvs. assignantes do Commercio do | 
Potocustam os seia primeiros volumes L$S4O réis, | 


devendo ser requisitados aos entregadores do jornal, * 


“ 


6 
SOUTHAMPTON. — Vapor ing. City of No- 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE : 
E : por 
A. A. Teixetra de Vasconcellos 
Phagõs od o DES creo. 860 miro 
Vende-se : á 


Porto, nas livrarias do D. Ignacio Corrê 
Bellomonte, e Viuva Moré. 

Lisboa, na livraria do snr. Antonio Maria 
Pereira, rua Augusta. 

Oliveira de Azemeis, em casa do sor. B. 
8. Carqueja. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. - 

Valença, nalivraria do sur. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita do Coroado. 


Gazeta de Portugal 


Assigna-se em Lisboa na rua da Cruz de 
Pau nº 35 e no Porto na loja de Basto & Ir- 
mão, no largo dos Martyres da Patria nº 97 
a 99 ena loja de cambio de A. J. de Souza Basto, 
rua das Flores n.º 276 a 278. 

Os preços da assignatura são por anno 755500 
réis, por semestre 35750. e por trimestre 15975. 


REVISTA MERCANTIL E AGRICOLA 


(DE LOANDA) 


UEM pretender assignar este periodico bimensal 
1 dirija-se ao seu correspondente A. J. de Souza 


Queiroz, na rua do Bomjardim nº 768 — Porto, 
que tem alguns exemplares. 
(8121) 


A MULHER QUE DEITA CARTAS 


Drama em 5 actos e prologo; tradueção de Er- 
nesto Biester, 


Preço. A 360 réis. 
Vende-se na livraria de VIUVA MORÉ, 
(8912) 


Obras de instrucção primaria pu- 


Dlicadas por J, R. Paz 
NA METHODO para aprender a lêr, 4.º 
A MESMA OBRA em 13 tabellas, para en- 
sino simultaneo e mutuo, ein 13 meias folhas de 
TABOADAS dos numeros inteiros, segundo o 
methodo de Pestalozzi. — Preço 70 réis. 
ara 
teles das antecedentes taboadas. — Ereço 
gundo Pestalozzi, com mais de 1,200 exemplos, por 
, Tate. — Preço 800 réis. 
do, 600 problemas. uteis e euíiosos, — Preço 400 
do Souto n.º 21 — Vianna, rua das Rosas nº 8 — 
Lisboa, rua da Esperança n.º OLA. 
(3850) 
para 1865 
PUBLICADO POR JOSE” LOURENÇO DE 
SOUZA 


edicção — preço 40 réis, 
papel. — Preço 300 réis. 
QUADRO das unidades, indispensável 
TRATADO dos principios de avithmetica, se- 
ALGEBRA facilitada por T. Tate com mais 
Porto, rua de Beltomonte n.º 4 — Braga, rua 
Almanak do Porto e seu districto 


Elen no prelo e ainda será distribuido no cor- 
rente mez aos gnrs. assignantes da cidade, a 
quem se previne o não confundam com outro al- 
manak que foi impresso na typographia constitu- 
cional. 

O nosso almanak entre outros esclarecimen- 
tos: conterá o novo regulamento do despacho nas 
alfandegas e as resoluções do conselho geral das 
mesmas alfandegas, promulgadas no corrente anno. 

Preço, para os snrs. assignantes, 500 réis. 

(3898) 


O ROMANCEIRO DAS DAMAS, escolha de 
bonitos romances, 1 volume — 600 réis. 

A MÃO DO FINADO, romancu em continua 
gão do Conde de Monte Christo, de A. Dumas — 
60 réis. 

CONTOS DO “TIO JOAQUIM, por Ródrigo 
Paganino — 600 réis, P 

O PAGEM DE LUIZ XIV, 2 vol. — 18000 


s. 
O PADRE, A MULHER E A FAMILIA — 

500 réis. 

OS MUNDOS NOVOS — 600 réis. 

A VELHICE DE CAMÕES, 2 vol — 15200 


réi 


réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da 

Silva, rua do Almada n.º 134 
(8873) 


DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO PORTU- 
GUEZ, por Innocencio Francisco da Silva, 6 vol. 
— B5810 réis, 

(O 2.4 vol: acha-se no prélo. 
ISTORIA DE PORTUGAL, por Lnis An- 
gusto Rebello da Silva; 2 yol, — 28880 réis, 
8º no prélo, ç 
AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS DO 
CONTINENTE DE PORTUGAL E ILHAS AD- 
JACENTES, nova edição oflicial — 400 réis. | 

Vendomso na livraria de Jacintho À. P. da 
Silva, tua do Almada n.º 134, 

. (8874) 


CURSO COMPLETO 


Desenho linear approvado pelo conselho gê- 
ral de instrucção publica para uso dos 
alumnos que frequentam os lyceus ma- 
cionaes, por Manoel Nunes Godinho, se- 
guido de 30 maguificos estudos; 2.º edi- 
ção — preço 18500 réis, 

Vende-se na livrarin de Jacintho A. P. da 


(8875) 


| Silva, rua do Almada nº 134 


ANNUNCIOS 


PRELO MECHANICO| 


ENDE o prelo mechanico em que se 

imprime este jornal, que póde ser 
mosido a braços ou a vapor. 

Póde tirar a braças 600 a 700 exem- 
plares por hora, - 

Funceiona apenas ha 3 annos. 

Vende-se, não por se achar damnifi- 
cudo, mas porque, lendo augmentado a 
tiragem do jornal, foi necessario fazer 
acquisição de um outro de systema dif- 
fervente que a possa fazer em metade da 
tempo. proa 


Alfandega do Porto 
o dia 16 do corrente contintia o- pas 


iii do juro das inscripções de as- 
sentamento pelas relações até n.º 600 


Caixa de Credito 


LEM dos" avisos especites são tambem 
por esta, meio convidados tados os so- 
cios do Monte-pio, a comparecerem no'dia 
28 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na rua de Ferreira Borges, iPraça do Com= 
mercio, para se proceder à eleição dos trin- 
ta delegados, que tem de concorrer á as- 


psemblen gerol da Caixa de credito, e a no- 


meação dos visiladores. ; 
Porto, 15 de dezembro de, 1862, 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario, 


Ferreira & Cardoso 


RUA DAS FLORES N.ºº26 A 30 


REcEsEmMM pelo vapor «Iberia» entrado 
hontem grande porção de objectos pa- 
ra resguardo de chuva, como casacos, ca- 
pas, reglans, polainas de novo systema, 
guarda lamas para carruagens, cobertas pa- 
ra cavallos, etc. 

Porto, 16 de dezembro de 1862. 


(3924) 
ATTENÇÃO 


Nº confeitaria da rua do Ferreira Borges 
n.º 33, continúa a vender-se vinhos 
engarrafados brancos e tintos de differen- 
tes preços. RE as Tes 
Vinagres, azeite purificado, cerveja por- 
tugueza e ingleza, dita engarrafada em Lon- 
dres, genebre portugueza e hollandeza, li- 
cores porluguezes e francezes, aguardente , 
de canna de Paraty, conserva porlugueza e 
ingleza, doce de fructos, dito de chá e fino, 
marmellada, geleia e gelatina, bolachinha, 
biscouto e dito de Hamburgo, letria, ma- 
carrão, lalharin, estrellinha e pevide, e ou- 
tros mais artigos diversos. (3925) 


Restauração n.º 281 
gtnvicos de louça ingleza, tanto para 
jantar como layatorio, por preços com— 
modos. (8927) 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
h.2 EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PLANO 


9:0008000 
1:0008000 
6008000 
5008000 
3008000 
9006000 
“o 


sSvrçevr 


168000 
“68000 


00 Premios 
5:000 Brancos . 
7:500 Bilhetes 

A extracção terá lugat no dia 18 de d 

zembro de 1862. 

Os bilhetes são divididos em 3 series 

e impressos em côres, da fórma seguinte : 

1.º série de n.º fa 2500, em côr verde. 

2.º dita de n.º 2501 a 5000, em côr ver- 
melha. » 

3.º dita de n.º 5001 a 7500,em côr preta. 

N'uma roda especial entrarão as 3 es- 
pheras, representando as côres em que São 
impressos os bilhetes, e uma côr que sa- 
hir á sorte, designa a sério em que 
deve recahir o sorteio dos preímios. Em 
seguida proceder-se-ha 4 extracção entran- 
do n'umma roda todos os numeros carres- 
pondentes á sério premiada, e na ou- 
tra as espheras que designam os premios 
maiores até 168000 réis. Extrahidos estes, 
todos os outros numeros sorão os premia- 
dos com 68000 réis. 

Por este syslema quem comp:ar 3 bilhe- 
tes (um de cada côr) obtem À premio. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento, ou par 
vales do corteio, 

Os preços são os seguintos: 


enc 


Bilhetes inteiros a..:...« 58000 réis. 
Meios bilhetes a. « 28900» 
Quartos de bilhetes a . 48250 » 
Oitavos a 80650. » 


Cautellas de 500 e 250 réis. r 

N. B.-- À mesma vendeu na ultima ex- 
tracção 0 bilhete n.º AB, com 1:0008000 
réis. (3820) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 3 
OU 6 VELLAS 


STA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casá de N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam, 
Vende-se no armazem de muzica e pia- 
nos, rua de D, Pedro n.º 44, 
: (2898) 


A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de: sala e (ren- 
tes de marmore para os 


(18211 


Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mea- 

mo lugar da Tilheira, freguezin de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual so compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira. 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de frucia, matto e pinhal. 
E” proxima ao cominho de ferro ; quem a 
pretendor comprar falle na rua de Perreira 


mesmos. 


(8926) | : 


Borges n.º 21, 1,º andar, ou em Valla- 
dares: com Antonio Monteiro dós Santos 
Nogueira. í 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. (3169) 


Fretamento ou 


Na di cesb 
compra éib de navio 
|DREÉISA-SE fretar- ou compise ani navio 
| que carreguo de 25 à 30 mil árrobas, 
| que seja proprio para fazer uma viagem lon- 


|ga e que carregado não demando mais de 


12 a 16 pés de agua. A quem convier di- 


rija-se à Antonio G, mes dos Santos, ra des 
Inglezes n.º 60, ou a Lourenço Borges de 
Castro e Costa, na mesma rua, 

(3896) 


le Oliveira, João, Antonio 
“Amorim e José Antonio de 
agredecem a todas os sens amigos que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura que 
por alma de sua mii.e sogra tiveram lugar 
na noute de 10 do corrente, portestando-lhes 
assim O seu mais eterno reconhecimento. 
q 4.5 [5920] 

GENE ESA Orar 


Sociedade do Palacio de Orystal 
Portuense 
A 


Direcção convida. os .snrs: accionistas 

a realisarem-até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada 
uma, 

Para este effeito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde 25 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde. 

Porto, 26 de novembro de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
“Alfredo Allen, 


Eduardo Chamiço. 
(3697) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


ENDO sido designado pelo snr. juiz 
commissario o dia 14 do proximo mez 
de janeiro, pelas 11 horas da manhã, para 
no Tribunal do Commercio se reunirem 
ossnrs. credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fiscal convida todos os snrs. credores a 
comparecerem, munidos dos documentos 
comprovativos de seus creditos. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(8770) 


|ram aproveitar. : 


Curso nocturno de inglez 
TPENCIONANDO Mr. > Chambers abr 


um novo curso de inglez conforme o sy: 
tema de Ollendorf? no principio de janeiro ,! 
offerece o seu prestimo aos que d'elle se quei- | 


' 


Podem dirigir-se 4 rua de Cedofeita n.º 
251 a 247. - (3921) 


me NA a 
João Caetano de Lemos, 
ABRIDOR 
qaorou a sua oficina para 9 largo dos, 
Loyosn.º 85, £.º andar, onde continúa 
a gravar e abrirem aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, etc. Tem á venda pren- 
sas para limbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes | 
sortidos e variados, abecedarios e nume- 
rações para marcar e copiadores para es- 
eriptorio. Resume quanto possa os preços 
aos seus lrabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar procural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
(3858) 
IRANCISCO José de Faria mudou o seu: 
deposito de relogios de sala e de algi- 
beira e fornecimento de relojoaria, para! 
a rua de S. João n.º 110 e 112, 1.º an- 
dar. (3879) 
ERDEU-SE no dia 15 do corrente, desde 
o hotel do Cysne, na rua do Sá da Ban- 
deira, Bomjardim, Formosa, S. Lazaro, vol- 
tando na mesma direcção até ao largo da 
Trindade, uma pulseira com os sete pla- 
netas em sete pedras de diferentes côres. 
Quem a achasse e a queira restituir a 
seu proprietario, Joaquim Pinto Leite, mo- 
rador no largo de Santo Eloy n.º 91, re- 
ceberá alviçaras. (3915) 


PEA repartição de fazenda d'este dis- 
tricto se faz publico, em cumprimen- 
to de ordem superior, que está aberto o 
“concurso, por espaço de: 20 dias, conta- 
dos da data de hoje, para o provimen- 
to do lugar de escrivão de fazenda do 
concelho de Villa Nova de Gaya. 

Os candidatos ao mesmo lugar devem 
apresentar nesta repartição os seus reque- 
rimentos, dirigidos a Sua Magestade e ins- 
ruidos com os documentos pelos quaes 
mostrem ter pelo menos as seguintes ha- 
bililações : 

Vinte annos completos de idade, ler 
e escrever bem e correctamente, gramma- 
tica portugueza, arilhmetica elementar, 
bom comportaménito moral e civil e quaes- 
“quer serviços publicos que hajam presta- 
do, e finalmente certidão de como foram 
recenscados e entraram nos rteamento , 
nos termos da lei de 27 de julho de 1855, 
quando tenham completado a idade de 21 
annos, posteriormente á publicação da men- 
cionada lei, sendo preferidos, em igual- 
dade de circumstancias, os individuos que 
tenham qualquer curso superior. 

Porto e repartição de fazenda do dis- 
tricto, em 17 de dezembro de 1862. 

O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de Pari 
(3920) 


ELA repartição de fazenda d'este iis- 
triclo se annuncia que, por edital d'es- 
ta data, se abriu concurso, por espaço de 
“HO dias, contados do de hoje, para.o pro- 
vimento de um lIngar vago de aspirante 
“ de 2.º classe da mesma repartição, com 
o ordenado annual de 1608000 réis, e que 
os candidatos ao mesmo luger devem apre- 
sentar na referida repartição os seus re- 
querimentos, dirigidos a Sua Magestade, e 
instruidos com os documentos comprovar 
tivos das suas habilitações e certidão de 
como foram recenseados e entraram no 
sorteamento, nos Lermos da lei de 27 de 
julho de 1855, quando tenham completa- 
do a idade de 21 annos, posteriormente á 
publicação da mesma lei. 
Porto 17 de dezembro de 1862. 
José Rodrigues de Faria, 
(8919) 
pari 


A amara municipal do Peso da Regoa 
vai abrir concurso de quinze dias a 
Principiar a 15 do corrente, perante a mes- 
ma camara, para provimento do partido 
de cirurgia d'este concelho, com o orde- 
nado annual de 2408000 réis e pulso li- 
re, - 
Peso da Regoa, 6 de dezembro de 
62. : 


O presidente da camara, 
Cypriano de Souza Carneiro Canavarro. 
(3884) 
Nº dia 28 do corrente mez de 
Es dezembro, pelas 10 horas da 
manhã, na rua de Cima de Villa, 
da cidade de Penafiel, tem de se proceder 
& venda de uma morada, de casas (Hospeda- 
Fia da Aguia d'Ouro) com quintaes e agua de 
nora, por deliberação do dono da mesma ca- 
sa, Antonio Pereira de Malta. 
j [8923] 
PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INCLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 49 


PREVINESE ao respeitavel publico que 
n'esta oficina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem” pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram ve- 
tractos positivos por precos excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma: 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

- Neste estabelecimento fazem- 


se retratos e grupos em papel até 
placa normal. . (3372) 


RECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
Proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta: cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias fallo na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (8208) 


Venda de predio . 
ENDE-SE a casa de cinco anda- 
res n.º 20, e 24, na rus 
de Santa Catharina, 
Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 
(3552) 


[5 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, 

proprietario arrematante da mala-posta 
entre o Porto e Amarante, faz publico que, 
estabelece a corrida diaria, do Porto até é 
Regoa, a principiar no dia 19 do corrente, 
ás 6 horas da tarde. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, no mes- 
mo local onde o annunciante os tem vendido 
para a mesma mala-posta, praça dos Volun- 
tarios da Rainha n.º 28. 

Preço por cada passageiro do Porto à Re- 
goa 48500, da Regoa ao Porto 35000 réis. 

Os preços do Porto a Amarante e para 
os mais pontos do caminho, continuam a ser 
os mesmos da tabella já publicada. 

Porto, 16 de dezembro de 1862. 

(3906) 


“PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N:º 30 
(8283) 


LUGA-SE a casa de dous ab- 
dares da rua de Liceiras n.º 


A tractar na rua de Camões n.º 105. 
(8917) 


IM a rua da. Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
- ser toda reparada, e que 
e é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação c numerosas reu- 
nides. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 


ide assentamento e cou- 


Xarope peitoral de 
James 


GALMENTE authorisado pelo conselho 
4 de saude, premiado com a medalha 
de-prata na Exposição Portuense, ensaiado 
e approvado nos hospitaes de Lisboa, onde 
se faz grande uso delle como unico tra- 
ctamento de bronchites e outras moles- 
tias tossicolosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º! 
131 a 133. (3836) 


O, recolhimento do Ferro, sito nas es- 
cades do Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel....... 180 réis 
Prateiras de gelêa,........ 100 » 
Chila de Calda por arratel... 180 » 
(3226) 


“ED RSDAN 
Ê q 
ate di” 


“INS 


Va 


João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende. inscripções 


pons, 
(281) 
INSCRIPÇÕES 
Na Peira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento & coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
ções dos bancos. 


(610) 


Medalhas commemorativas á Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Crnz e] 
viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737): 


AVISO 


qpoÃO Baptista da Silva, negociante da 

rua Direita n.º 44, de Penafiel, avisa ao 
publico que tem des "e o dia 14 de setembro 
em diante á venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta producção, por pipa, barril e al- 
mude, affiançando a boa qualidade e pre- 
ço rasoavel. (2676) 


LIQUIDAÇÃO 


Á ENTRADA DA RUA DE CEDOFEITA | 


Nº2,4E6 


H' grande sortimento de lindos gostos 

de casimiras e castores para calças e 
vestidos completos, velludos e sedas para 
colletes, tudo recebido ultimamente; e gran- 
de sortimento de roupa feita, que vende 
com grande abatimento. (3699) 


Capas para senhora 
Dº elegantes e modernos feitios, vindas 
de Pariz, so continuam a vender nó 
estabelecimento da Praça de D. Pedro n:º 
25: » (3664) 


- Bilhetes de visita 


A livraria da VIUVA MORÉ imprimem- 


Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31, - (2335) 


se bilhetes de visita em alto relêvo e 
em preto. (3894) 


ACEGaSE na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29 um bom armazem da 
lotação de 200 pipas. 

Quem o' pretender falle na mesma casa. 


(8813) 

ALUGA-SE por 804000 

desde 0 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Noya de Gaya. A 

Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 

(3321) 


PIANOS D'ERARD 


José de Mello Abreu acaba de effectuar 
na alfandega d'esta cidade o despacho de 
onze pianos e uma harpa, que recebeu pelo 
paquete de Saint Nazairee barca «Pernan- 
des 4.9». 
Porto, 5 de dezembro de 1862. 


ELOGIOS inglezes muito 

“ bons de ouro e prata. 

Vendem-se nas Congostas n.º-38, 
| : 


Sua (2771) 


19, vendem-se pesras de 


AVIS 


Me" Joseph Buisson & C.º rue 


France les senls agents de notre 
journal pour les annonces fran- 
caises. 


É PASTA « XAROPE ae NAPÉ ao ARABIA É 


De DELANGRENER 

São os unicos poitorues approvados pelos professores 

da Faculdade de Medecina de França é por 50 medicos 

dos Hospitues de Pariz, os qunes certilicarão tanto a 

sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 

sua poderosa eficacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- fi 
Fitagões « as Aleições do peito e da Garganta. 


RACAHOUT DES ARABES 


De DELANGRENER 


Unico alimento approvado pela Academia de medi- 
À) cina de Pariz. Ello restabelece as pessõas quo sofírem 

do Estomago é dos Entestinos; fortalece as criancas 
cas pessoas debilitadas, alem aisso em virtude de sua À 
propriedade analeptica” ho o melhor preservativo das 
Fa arola o t; 


Deposito no Lisbonne, A. E. Azevedo, droguistas. 
Ponto, MI. X. Ferreira, pharmaceutico. 


emma - me 6 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n.º 4, ao pé da cadeia. 
á (2630) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


PRIMEIRO VAPOR PARA 


rente, ás—horas da ma- 
nhã. 


É q à. 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
jucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n. 85, 1.º andar 
(8910) 


Londres 


O vapor inglez — 
DELTA — sahirá até 
o fim do corrente mez, 

Para carga e pas- 
sageiros, para o que 
tem excellentes com- 
cta-se com agentes A. Miller & C.», run 


(3918) 
Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sahirá 54 
feira 18 do corrente, às 
: 8 horas da manhã. 
Agentes A. Miller & C2, run dos Inglexos 
73. 


(8781) 
dres 


O yapor—BILBAO,— 
? commandante P. Mo- 
nasterio,sabirá 4.2 feira 
17 do corrente, ús 8 ho- 
ras da manhã. 


modos, t 
dos Inglezes nº 73. 


nº 


Lon 


Epa ds 


Agentes A. Miller & Co, rua dos Inglezes n+ 
73. “ (8604) 
Londres 
O vapor inglez —! 
qd IBERIA, — comman- 
q Ê dante Roberto Kava-! 


nugh, sabirá deste 


porto para o de Lon- 
vidade. 


dres com muita bre- 

Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &Ca, 


Muito barato - 


'ANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 
183, vende pranxões de Flandres, 
(3894) 


masso 


Stcarina a 220 réis por cada 
de 4 5e 6 vellas 
NA RUA DAS FLORES N.º 79 
(3907) 


Gaz liquido 


Do mais purificado e sem perigo 
algam 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
“1 ou no deposito, rua dos Ingle- 


1os n.º 89, (3900) 

Candieiros de nova luz 

code gaz 

R$cestu ultimamente grande sortimen- 
to destes “candieiros de novo systema 


sem chaminés de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 487 ou no 


Ma rua da Reboleira n.º 
aliar e rebolos da Bahia. 
(3676) 


deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 


(8901) 


TOR EM SGIENCIAS, INSPEI 


DE LERAS, 


dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquid 


Ido pelo hydrogenco, no citrato de ferré 


Phulos, mingoa de sangue, perda de fórca e appetite, 
melhor adjuyanto do Oleo de figado de hncnlhá: 

+ Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grima 
Porto, em casa de Miguel Tos: 


Este novo ferrusinoso, aprovado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composi 
jenadas no Prospecto : elle é superior às Pilulas ferrugimona, 


cura rapidamente a icterícia branca, côr pallida, dóres d'estóm: 


Souzn-Ferrelra, € nas principaes pharmaci 


GTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


lo. segundo as observações feitas nos hospitacs 
no lactato de ferro, no ferro 

ns € Xnrope de foduro de ferro : clle H 
digestões penosas, alleeções nervosa 
egularidades, faltas menstrunes, e luores branc: 


O, úa Piu 


ult e Ca, pharmaceulicos, 7, rua de la Feuillade 


de Portugal e do Br: 


(287) 


- LADRILHOS 


grande brevidade qualquer encomnienda. 


O mestre trolha José Aflon: 
os encommendar. 


Preço dos Isdrilhos 20 a 308000 réis por 


NACIONAES 


ESTES ladrithos e lijolos refractarios proprios para cosinh 
inglezes acham-se 4 venda narua do Bellomonte n. 


so Ramos, ruzído Breincr n.º 14, tambem se incumbe de 


E TIJOLOS 


as o muito superiores aos 
º 99, onde se aprompla com 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 
(3859) 


du Temple 2H à Paris sont en Sé 


ool 


O vapor ingles — 


-— Liverp 


da Carvalhosa n.º 19. 


? - 
Rio de Janeiro 

A Galera— SAUDADE, — seo tem- 
po o permittir, sahirá no fim do cor- 
rento mez de dezembro: recebe ainda 
carga e passageiros, 

Tracta-se com Francisco Ignacio Xavier, rua 


(2761) 


CINTRÁ, — comman-! 

dante Henry W. Lloyd, 

espera-se para sahir 

as até ao fim do corrente 

Ê mez. S 

Tem commodos para passageiros, - 
ara carga tracta-so com A. Miller & Ca, 
rua dos Inglezes nº 73, 

(8860) 


Londres 

O vapor inglee— 
AILSA CRAIG—, ca- 
itão Ducat, sahe com 
revidade, tendo sa- 


[Almada ne 298, 
tinho. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
P LHERME, — classificado no Lloyds 


ara carga e passageiros tracta-se na rua do 
ou à bordo com o capitão Sou- 
(8663) 


bido de Glasgow no 
sabbado. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezos. 


(8758) 


Londres 


Aescuna — MARTA, — capitão John 
Jongebloed, a sair com brevidade. 


tr: 


Rio de Janeiro 


A nova galera — CASTRO 2º— à 
sahir com muita brevidade. 

Tem excelentes commodos para 
Em passageiros. 
os mesmos e carga tracta-se com Cas- 
o Silva & Filho, rua dos Inglezes n“ 68 e 70. 
(3482) 


(3861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sahir com brevidade. 


(3862) 


did 


Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 
73. - 


lo: 


Rio Grande do Sul 


A barca — FERNANDES 1.2, — ea 
pitão Fernandes Coelho, salirá no 
dia 26 do corrente mez [permittin- 
do o temho.] 

Só recebe passageiros para os quaes tem bons 


commodos e tractamento. 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel. 
monte n.º 107. (688), 


Plymouth & Leith 


A galeota hollandeza —ENJETTA — 
eapitão E. W. Be 


oswyh,sahe com muita 
» brevidade. 


(2638) 


Bristol & Gloster 


tei 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 


Vai sabir com muita brevidade « bar- 
en — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
te gar ou ir de passagem, para o que 
m excellentes commodos e bom traetamento, di- 


Rio Grande do Sul 


doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 


(8807) 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, sa- 
birá com muita brevidado. 


Londres 


O brigue imglez —CADMUS, — 
enpitão Joseph Roberts, saho com mui- 


(8295) 


kl 


Ê 
Bahia 

O patacho portuguer — GARRETT, 

— enpitão Jonquim Henrique de Oliz 

veira, sahirá com brevidade. Para car 

ga e passageiros tracta-se com Joa- 

im Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 


ta brevidade. 
(2561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Liverpool 


A snhir no dia 18 do corrente aes-'S 
cuna ingleza — DIT-ON, — cupitão 


cha, 
dos" Ing] 


(8810) 
Bahia 


Vai sabir com muita brevidade a bar- 
ca portugueza — DUURO. 

Para carga e passageiros traeta- 
cm so com o capitão Luiz Adrião dá Ro- 
escriptorio, de Lourenço Costa, na rua 
ezes nº 45, (8257) 


Le Daim. 
Consignntarios Kendall & Jones, 


ezes nº 32 
(8902) 


Aviso 


Maranhão », 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F. Lopes, sabirá com brevidade. “ 
Para carga e passageiros tracta- 
com Rodrigo Antônio de Asvedo ris 
3886] 


ão Almada nº MB. 


na rua dos Ingl 
A barca — FERREIRA BORGES 
acha-se prompta n seguir viagem para 
o Rio de Jnneiro em breves dias. 

S Ainda recebe alguma carga e pas- 
sageiros, que se tracta com Manoel Gualberto 
Soares, na rua de Bellomonte nº 77. 

(1810) 


Rio de Janeiro 
NE A galera — NOVA FAMA — acha-se 
* prompta a sahir logo que o tempo o 

permitta : ainda recebe alguns pas- 
cm sogeiros:e carga miuda. 

Tracta-se com Soares, Irmão, rua do Almada 
n.º 165. (27187). 


Rio de Janeiro 


ESPECTACULOS 


Pernambuco | 
Sahirá com a maior brevidade os— 
sivel a barca — S. MANOEM nie 
capitão Pedro José da Rosa. 

Para carga c passageiros, para os 


“quaes tem excellentes commodos, tracte-se com Mn- 
noel José Monteiro Braga, run das Oliveiras n.º 46, 


(8818) 


te 


ÃO feira AT de dezembro ' 
S. JOÃO, — Companhia dramatica italiana com 


A darea — FARIA 1.º, — de 1 cla 
se, enpitio Peixoto Reis, vai sah 
com muita brevidade por ter tres 


Sim partes da carga prompta; parto rear FRANÇA DO drama em um acto — UM C, 
to e passageiros, para o que tem excelentes com-/VALHEIRO E UMA SENHORA. — A's 7 horas 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua e meia. da 


das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 (3047) 


a célebre actriz tragico-dramatica CAROLINA 
SANTONI, marqueza de Zambeceari. — 5 à rêcita 
de assignatura, — O drama tragico em 4 netos — 
CATHARINA DE MEDICIS, RAINHA DE 


N. B. Preços os avulsos da companhia Iyrien 


Rio de Janeiro 


Alberto n.º 132, 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — AMISADE. — Para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 


zeira Penna & C., praça de Carlos 


(8183) 


Na casinha dos camarotos vendem-se. 8 pro! 
grammas d'este drama a 20 réis. 


5.º feira 18 de dezembro 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — &* ré 

cita de assignatura do 2.º mez.— O drama “em 

um prologo e 5 actos — A MULHER QUE DEL 

TA CARTAS. — A comedia em 1 acto — A ES-! 
POSA DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO. 

'A's 7 e meia horas, , 


Boletim dos preços correntes de findos publicos, 
e do curso dos cambios na 


titulos de divida publica sem juro, acções de 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


bancos e de companhias 


semana finda em 13 de dezembro de 1862 
Acções de bancos e compani 
Numero das [Valornominal Quantas 
à que prefazem| de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma j Desembolço Preços cotados Ultimo diyidendo pago. , 
docnpital neção emittidas bee a 
Es— FE co = 
mANcOS 
De Portugal (titulos de cinco neções) . 16:000 5003000 | todas 5008000 | 5495000 | 651 A0UO [1.º somestre do 1862 
Cummereinl do Porto o 10:000 2008000 | - 6:87 2008000 | 2568000 | 2585000 |L.º semestre do 1862 
Mercantil Portuense. Go 7:500 2003000 | todas 2005000 |. 2563000 | 2585000 [1.º semestre do 1862 
União do Porto, . cb 20:000 1008000 | “todas 805000 993000 | 1003000 
MPANTIIAS " , , 
Dus Lezirias do 'Pejo e Sado. E: 4:000 5005000 » 5008000 | 5285000 | 5305000 |Anno de 1862 1 
De Seguros Bonança... 7:840 2008000 » 128000 308000 323000 JAnno de 1861. 
De Seguros Fidelidade & 1:344 | 1:0005000 » 506000 | 3165000 | 3185000 [Amo de 186% 
De Seguros Segurança do Porto 1:000 | 1:0003000 > 508000 | 1908000 | 1925000 [Até 30 de junho de 180? 
De Seguros Garanti 1:000 | 1:0005000 » 60,000 625000 645000 [Até 30 de janho de 1860 
De Seguros Equidade 2:000 5008000 > 258000 273000 303000 |Até 30 de-jnnho de 1861 
De Fiação c Tecidos Lisbonense. 10:000 1003000 | 5:000 1005000 885000 |Anno de 1861 = 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas 4:000 1503000 | 1:98 504000 645000 |Anno-de 1861 
De Lanificios do Campo Grande. 2:000 505000 | 1:389 505000 208000 'Anno de 1856 » 
De Algodões de Xnbregas. . 750 2008000 | - todas 2008000 | * 2225000 'Anno de 1861 
Lisbonense de Tluminaçãoa G: 16:000 505000 > 508000 493500 1.º semestre da 1862 
Portuense de Iluminação a Gaz. 8:000 505000 » 508000 885000 2.º semestre de 1857 - 
Tdem Idem Beneficinrins 4:000 505000 > Ex 35000 - 
Conimbricense de Illum! 4:000 258000 » 258000 256000 | 1.º semestre de 1862 
a 1:600 1508000 > 1508000 485000 1.º semestro de 1854 
urogarantidoTp.e)| 10:00 908000] 4:568 905000 903000 |A Fé 81 de março de HB6L 
apor 267 5502000 | todas 35508000 | 6005000 1.º semestre de 1862 
3:000 503000 | 2:090 505000 105000 Anno de 1855 
600 | 1005000] . 400 1003000 985000 |Anno de 1861 
5000 | 105000] ” todas 105000 85500 | Anno de 1860 
60 | 1:0003000 40 1:0005000 | 1:0005000 | 'Anno de 1860 
1:600 1008000 | todas 1005000 =5- “| E 
g 800 2005000 09 2004000 | 2203000 -5- |Anno de 1881 
s-Postas Portuguezas. . 1000 | 508000|  1:044 105000 | . - = gh] , 
hos de Ferro Portiguezes. 70:000 | 905000) todas 905000 | 825000 =8-= “1º semestre de 186% 
des, juro de 3 por cento. 60:000 905000 > ao 495200 “-8- |ldem 
e 
! Papeis dé credito publico 
- FUNDOS PUBLICOS Praças 
Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago 
até fim do 1.º semestre de 1809 Guro pré 473% 48 Londres ..........e 
Inscripções Com conipons (idem, em) 47% 48 E - Eid 
ificados dedivida difteri a) o) ri res francos 
Certifi ledivida difterida ,, . 46 1 é do E dn 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 
Titulos de divida publica (antigos E 1 2 SE 
Ditosazues. . E ê 2 4 um peso forte-., sas 
Ditos das tres 0 «| ef 2 1 i um peso forte 935 
Papel-moeda | Mao E Porto. CODE OCR Par 


| Casadas sessões da camara dos corretores da 
Xavier de Souza. 


milheiro, tijolos a 358000 réis. 
F . (3722) | 


praça commercial de Lisboa em 13 de dezembro de 1862 — 


O syndico, Antenia Joaquitr 


(Diario de Lisloan.º 283 de 15 de dezembro de 1862.) 


arqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


